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MERCANTE

BOLETIM DE RECSOLUOtiES DA
C.M.M. N9 472

A Comissão de Marinha Mercan-
te, no exercício de suas oitribuiçõe.s.
nos têrmos do parágrafo único do
artigo 3° do Regulamento aprovado
pelo Decreto n9 7.838, de 11 de se-
tembro de 1941, •

N9 2.974 - Roteiro para perVa03 de
financiam ento por conta do Fundo da
Marinha Mercante para construçáe de
embarcações nos Estaleiros lvacionais.

I -- O presente Roteiro servirá pa-
ta orientar os pretendentes a finan-
cimantos por conta do Fundo da Ma-
rinha Mercante, no preparo do in-
dispensável processo e sornplementa
as disposições da Lei n9 3.381. de 21
de abril de 1953, e de seu Regulamen-
to baixado com o Decreto n9 48.180,
de 10 de maio de 1980.

Nenhuma solicitação de finan-
ciamento será levada em considaracão
sem que o pretendente tenha atendi-
do às exigências da Resolução Mane-
m 2.669, publicada no Diário
de 3 de novembro de 1954.

III - Os pretendentes a financia-
mento devem dirigir-se à Canissão de
Marinha Mercante em documento que
conterá, além de outros elementos es-
- clarecedores, os seguintes:

1. Da pretensão:

Exposição concisa, clara e comple-
ta da pretenção do requerente.

2. Aspectos Técnicos:

. 2.1 - o Armador acompanhara a
sua pretensão dos seguintes elementos
técnicos:

2.1.1 - Plano da arranjas gorais
(perfil longitudinal e planos horizon-
tais);

2.1.2 - Especificaçãc completa de
bonstrucão, descrevendo d1talhada-
Mente teida a parte de casa ra acaba
mento, máquinas e eletricidade, fn-
chIsive com as indicações de veloci-
dade características das bombas e
outros equipamentos.

2.2. - Acompanhara o pedido de
financtamento do Armador, propOsta
do Estaleiro de sua preferência, para
construção de navio indicando pret;a
e prazo. Acompanhará esta proposta
estimativa comprovada do preço in-
ternacional de 'construção do navio
Europa Ocid.crital) de preferen ciai par
meio de cartas de cotação de rata-
leiro estrangeiro
2.3. - O orramento

pelo Estaleiro deverá mencionar as
parcelas e os valores básicos dos
dices para efeito de reajustamento.

2.4 - O Armador definirá a assis-
tancla e fiscalisação que pretende

exercer durante a construção, e In.
cucara a Sociedade Classita:adora que
prefere.

2.5 - A Comissão de Marinha Mer-
cante considera ,c) Armador como res-
ponsável pela seleção das caracteris-
ficas gerais. Os responsáveis pela se-
gurança, estabilidade e atendimenta
das características dêsse projeto, de
a,côrdo com as especificações contra-
tuais, serão o Escritório de Projeto e
o EstaleirO Constrlitor.

3. Aspectos Econômicos:

3.1. - Atividade que pretende ex-
plorar como a embarcação a ser
construída.

3.2 - Na hipótese de emprêgo em
linhas ainda não exploradas .pela
bandeira • brasileira, provar que des-
frutará de preferência nessas 1,nhas
indicando o apôio que pretenle con-
tar dos embarcadores ou consignatá-
rios.

3.3 - Informar se a embarcação
pretendida destina-se a substituir ou-
tra de propriedade da requerente, ou
por ela afretada.

4. Aspectos Financeiros: -

4.1. - Valor dó financiamento e
esquema da amortização: preço base
da embarcação e prazo . 1e entrega.

4.2 - Parcela a ser atendida com
recursos próprios da requerente, con-
siderada também a utilização • da
TR MIVI

4.3 - Origem dos recursos neces-
sários e demonstração da capacidade
financeira do requerente peia amor-
tização do financiamento.

4.4 - Discriminação do -, olor his-
tórico e atual dos bens que poSeião
ser dados como garantia a boa liqui-
dação do financiamento, e comprova-
oao de que os mesmos estai) liates e
:'esembaracados de quaisquer ônus.

IV. Disaasicdes Gerais

1. As exigências renstanres o oci-
se II da nresente Resolução são in-
d i s pensáveis aos armadores que an-
teriormente as tenham a tendida rimo
em que apenas devera° ser a :ia :alisa-
.,ns.

2. Quando existir associação ou pai-
raria entre armadores naciona:s. as
exi gências previstas nesta Resolucão
anileans-se às emprêsas assee'a A a q . 10-
rUcardo-se a narticinacão -de cada
lima das errinrêsas.•

1. A Comissão ide Marinha Mar-
'arte fixará uns valor máxi mo para
o financiamento a ser concedido, o

em nenhuma hipótese. excelerá
95^:, do custo final da construção

aceito pela Comissão até 21-12-67 e
após esta data, não excedera a 88e.9
do mesmo custo.

4. As condições estabelecidas para
a concessão do financiamento são as
seguintes:
4.1 - Correçãor-Monetária - Em

todos - os contratos de financiamento,
para compara ou construção de em-
barcações, à conta chi Fundo da Ma-
rinha Mercante, inscrever-se-á, obri-
gatoriamente, cláusula estipulatoria da
correção monetária,

4.1.1 -- Ainda que não esclita, __a
clausula da correção monetária repu-
tar-se-á implícita no instrumento do
contrato, ao qual se incorporam es
critérios de correção estabelecidos nes-
ta Resolução,

4.1.2 . - Nos contratoos de financia-
mento realizados aos termos desta Re-
solução ,as condições de prazo e ju-
ros, serão fixados pela Comissao de
Marinha Mercante de forma a permi-
tir que os armadores -brasileiros te-
nham condições de competição, quer
na operação de longo curso, quer na
operação dentro do Pais.

4.2 - Navio destinado a operar 120
Pais:

Os contratos de financiamento re-
lativos à embarcações .destinadas
operar no País, terão suas amortiza-
ções reajustadas em função do coefi-
ciente de que trata o artigo 79 da Lei
n9 4.357, de 16 de julho de 1964, se-
gundo a fórmula: Pr Pn x In ond'e

Pr	 Amortização reajusisda
Pn	 Valor nominal da amortiza-.

ção a ser paga
as- Coeficiente correspondente a.

data em que a amortização
fôr paga.

Io , Coeficiente correspondente a
data média ponderada dos pa-
gamentas efetuados reattivoa
à construção. A data média
ponderada referida neste ar-
tigo será enccataada da se-
guinte forma:

Dm = D sa Q, onde
Dm .= data méda ponderada
D = data da assinatura do con-

trato
, Ph cln. onde

Pn
Q as. número de dias decorridos a

a partir da data do contrato
de financiamento.

PR = Quantia paga como n-ésirna
prestação durante o período
de construção e reajustada na
forma aprovada pela Comissao
de Marinha Mercante.

Dn = número de dias decorridos
desde a assinatura do contra-
to até a data do pagamento
da p-ésima prestação.

4.3 - A correçoa monetária efetua-
da na forma do item 4.2 terá como
limite a correção tarifária concediaa
pela Comissão de Marinha Mercante
em igual período e que a qualver ti-"
tulo resulte em incl . :imana) do saldo
operacional e/ou venha aumentar
arrecadação da Taxa de Renovação de
Marinha Mercante da empresa,

4.4 - A parcela de frete identifi-
cada como lucro operacional será rea-
justada pela aplicação do coeficienio
referido no item 4.2., corm;ensado o
aumento da arrecadação da Taxa de
Renovação de Marinha I\JÁ ,rcante ou-
corrente dos reajustamentos tarifa-
rios concedidos pela Comlsselo de Ma-
rinha Mercante a qualquer título, aros
a última correção monoter:a efetuada
nos têrmos deste artigo,

4.5 - A correção monetária de que
trata o item 4.2 e o reajuste de tari-
fa referido no artigo anterior, ocorre-
rão sempre que a variação camulatia
do coeficiente corretivo seja superior
a 13%.

4.6 - Navegação de longo curso
Os contratos de financiamento re-

lativos à embarcações destinadas au
longo curso, terão suas amortizações
reajustáveis na forma do artigo 4.2,
porém, ein função da variação (la taxa
cambial.

4.7 - Do Prêmio
O prêmio concedido pela Comissio,

de. Marinha Mercante, aos armacto.sís
nacionais, para aquisição de navios
construidos no Brasil, não ultrapas-
sará a diferença de preço veritie2tda
entre o custo nacional e. o preço /-10

mercado internacional, Para efeito do
cauculo do valor do plantio de cara
trata êste artig,d adotar-se-á o seguin-
te critério:

4.7.1 - Quando se tratar de nasio
destinado ao longo curso, o prêmsi
deve ser pago integralmente. Seu va-
lor será encontrado pela aplicação iaa
seguinte fórmula:

Q
P = / (Pis - In) onde

-1
P as Prêmio
Pn = Quantia paga corno n-ésima

prestação reajustada na forma apro-
vada pela Comissão de Marinha Mer-
cante.

lis a. Parcela do preço internacional
dividido em parcelas reajustadas de
acõrdo com a variação da taxa cam-
bial.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

In



EXPEDIENTE.
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

— As íwinaturas vencidas
erãO 14r ~pensas sem prév#0

aviso.

— Para evitar Interrupção na:
remessa dos órgãos Oficiais a re-
novação de assinatura deve seri

"" "çIci 13€ "1""ç" solicitada com antecedUcia de I
FLORIANO GUIMARÃES 'trinta (30 dias.

CHI F2 DO SERViÇ O DE PLICSLICA.ÇõES

MURILO FERREIRA ALVES

DIRLTOR G5FiAl

ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA
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Abril de 196/

As Repartições Páblicas de-
verão . entregar na Seção de Co-
Municações do Departamento de
.Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
Matéria retribuída, nos casos de

erro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação. até o quinto dia
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

H- A Seção de Redação fori
eiona, para atendimento do pubb-
eà, de 11 às 17h30m.

L— Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço . dozs, em urna
.1,d face do papel, formato 22x33;
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de dircito.

As assinaturas ',miem ser
tomadas em qualquer época do

- ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

— Na parte superior do ende-i
réço estão consignados o rulunerol
do talão de registro da assinatura
e o mês e e ano em que findará,

— As assinaturas da; Roparli-o
ções Públicas serão anuais e de-:
verão ser renovadas até 28 de
vet'ciro.

— A remessa de valóres, Sent.*
pre a favor do Tesoureiro do De-,
partamento de Imprensa Nado-,
mal, deverá ser acompanhada de -
esclarecimentos quanto ã sua apli-
cação.

— Os suplemento.s às ediçõe4.
dós órgãos oficiais só serão reme-,
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura,

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO e — PARTE II

õt 0,0 c'e	 Si; publica4,.as da kegninidracào dectentrel:rtdi

nre cfirinot do Depurien,tnta , de Imwnsa hlt,onal
saasittA

ASSINATURAS
kiEr mimõEs E PAPTIGULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e interior:
,WinesÉre	 • 	 NCr5 6,00 Semestre 	  NCr$ 4.50
Ano 	
	

NCr$ 12,00 'Ano 	  NCr$ 9,00
Exterior:	 Exterior:

Ano 	  NCr$ 13,00 jAno 	  NCr$ 10,00

NÚMERO AVULSO
- O preço do rurncro avulso figura na última página de cada
exemplar.	 .
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr- 0,01 por ano, se de anos anteriores.

4.1.2 — Quando se tratar de navio
destinado a operar no País, o prenOr)
deve ser pago de acordo com a sua
rentabilidade. prevista. Seu valor po- .
derá ser eftematrado pela aplicação d4'
seguinte fórmula:

1	 —.Q
• / tBn— Inl

—
• onde o coeficiente K será encontra-

6o através dos seguintes critérios:

(1) -- X variará entre O e L;

'1a) -- Esta variação ocorrerá em
fnlição do saldo operacimail defirOlo
como a diferença entre a receia e a
despesa da embarcação:

e) — Quando a relação entre o sal-
do operacional e a despesa fôr menos
OU igual. a 12';., K terá o valor 1;

et) — Quando a relação entre o f,c.1-
do• operacional e a despesa fôr igual
ou maior de 50 r,', K terá valor igual
fl O;

e) — As relações entre o saldo onc-
racional e as despesas situadas entre
12% e 50% serão atribuídos valores de
X proporcionalmente correspondei-oca;

O x• alor de X corresromderoP
a determinada rolarão entre o saldo
operacional e as despesas será enema
trado pela aplicação da seguinte Mo-
Mula:

K	 1 — R. — 12. micte

bilidade. A taxa d.e juros e o prazo
referido neste artigo sã o poderão ser
inferiores a 4% e superior a 20 •anua,
respectivamente,

4.7.4 -- Para efeito de coace;o;ão de
premio, previsto no artigo anteriox.
considera-se:

a) Preço Vigoranle fl Mercado in-
ternacional — o preço vigente no mei-
cado Europeu Ocidental para nova
construção, apurado pela Comissão de
Marinha Mercante, com base nos re-
gistros das publicações especializarias
e confirmado se necessário por firmas
internaciorwis idôneas. Na falta de
preços para navios semelhantes serão
utilizados os relativos a navios de ca-
racterísticas mais próximas, adotadas
as correções c.abiveis a critério da Co-
missão de Marinha Mercante

) Custo da Produçáo Nacional — é
o preço final cio construçao, decorren-
te do preço iniciai, -ncontrado por
coleta ou concorrencia entre esta/eiros
e,lou aprovado pela Comissão de Ma-
rhsha Mercante, e reajustado de ocúr-
do.com as formulas nsuas.

5. Só serão acoits, pedidos cio finan-
ciamento com a declaração expressa
por parte do Armador que cump r iu ou
cumprirá , as exigem:ias da Resolução
n5 2.7112 publicada ot) Boletim da
C.M.31. n5.42'7, do 11-8-135.

6. o saldo da TRMM existeoie no
FINDE. em nome do Armador, Poderá
ser integra l mente utilizado rio paga-
mento da parcela não financiada, em
montante. ncrem, que ião

dor a 20/s: (vinio per cento) do predo
básico realustarla, ornes do no final da.
construção .

7. A C.M.M. na fixacão do valor
do financiamento levará sempre em
consideraeão a capacidade financeira
do requerente e os •,,eorsOs de que
dispõe o Fundo de Martol‘a Mercante.

8, Revogam-s e. Mas as nutras Re-
soluções anteriores sõbre o assunto.

(Reunião da C.M.M de 11-4-67)
Rio de Janeiro, la do abril (e 19,/17

— José Celso de Soares Gui-
marães, Presidente. •

BOLETIM DE RESOLIR-AES DA C .M .M	 171
k Comissão de Marinha Mercante, no exercício de

BUAS stribuiçãos e nos termos do parágrafo único do artigo 3R
do Regulamento aprovado pelo decreto n g 7838, de 11 de cotem
bro de 1941, RESO,UVE:

ta 2971 PADRONIZAÇÃO DE PLANOS DE CONSTRUÇÃO • DE NAVIOS E PA

MRCAÇUEs,

1. Para execução dos contratos de construção do quais
quer navios e embarczços, celebrados entre a Comia(
são de Marinha Mercante e Armadores ou Estaleiros de
Construção Naval, seja a Comissão compradora ou in
terveniente financiadora, deverão ser apresentados
pelo armador ou construtor à Comissão do Marinha Mor
ccute, os seguintes planos ou especificaçíies,de actr
do com o qua a segair se descreve:

• CIANDO A COMISSÃO FOR INTERVENIEOTF, FINA,NOTADORA

2. Por ocasião da entrada do pedido 	 de financiamento
(sa 4 vias, em cópia )iellográfica):

2.1 . - Plano do arranjos gerais (perfil lengitneiral
e planos horizontais):

- Especificação completa de constração,deeersven
do detalkadamente toda a parte do casco, acabe
mento, máquinas e eletricidade. inclusivo CC4
as 1ndicaçUes do veloci dadmaracterfeticas de'
bambos e outros equipamentos.

3, Por occslão da assinatura de cor. f reto (em 5 vias
CM cópia heliográfica, devidemonte rubricadas 1,0,
lo Armador, p o lo Estaleiro construtor e pelo Engo
nhe 12%) respor.sável p.)lo projeto):

	

- Os meemos planos e es pecificações	 conotam
te s do item 2 anterior;

K , coeficiente de prêmio nora de-
terminada relação entre o saldo opera-
cional e as despesas.

relação entre o saldo operacio-
nal e as despesas previstas.

4.7.3 — Para os ,pavios destinadas
a0 longo curso a nfiissão de IVfari•
?lha Mercante poderá transferir mira
o armador, parte do prémio de eu'
trata o artigo 4.7.1 de s de mt e . 'com.

opativelmente redima a tvca de,1 tros
e aumente o prazo do flonoe/amento
de forma a garantir idêntica rentao
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3,2 - Perfil lon g itudinal eatruturall

3,3 - Seção mestra;

3.4 . Plano de c arregamento (preliminar).

E.5 - Arranjo de máquinas (preliminar).

4. Durante a construção (a serem entregues Divielio
de Fiscalização da C.M.M., segundo cronograma a
ser discutido entro o Estaleiro construtor e a
mosma Divisão em 3 Vias hellogr4ficas);

4.1 - Lista completa dos desenhos ( Lis ta de P11
Dos);

4.2 - Curvas hidrostIticai4

4.3 - Folheto de estabilidade (preliminar);

4.4 - Expansão do chapoamento;	 •

4.5 - Planos da Conveses o superestruturas;

- Fundo duplo;

4.7 - Plano de cadaate:

4.8 - Plano do lemei

4.9 - Estrutura da pra:

4.10 - Estrutura dl pipa;

4.11 . Arranjo definitivo da Prè9è da miquinte;

4,12 . Planos de rides;

•	 4.13	 Arranjo de linha dg eixos;

4.14 Arranjo doe aparelhos de lmarraçZo.

4,15 » Dalanceamonto el4trieo:

4,16 - Planos e instalação de lua o tõna;

neTi.	 .	 A Divisão de Fisealizaçlio poder4 e:xigir do Beta

letro construtor, e5pia hellográfica de quaisquer
dos planos-constantes da Lista do-Planos e que no

seu entender sejam necesaárioa a urna boa fiscalt

zação. Os Planos constantes do item 4 deverão ter

sido, prõviamente aprovados pela Sociedade Classi

ficadora selecionada peio armador.

5. Por ocasião da entrega do navio_ (os 3 visa em cl

pias haliográficas)

5.1 » Plano do doaagem;

- Curvas de velocidade, pot;ncia e consumo do

motor principal;

5,3 - Folheto da estabilidade transversal conten
do os resultados da Prova do Inclinação pa

ra as condiçiies estipuladae nas insiruçães
específicas para te provas de estabilidade;

o,4.- Uma cOleção . completa dos manuais de opera
ção dos priocipolo oquipamontoe do navio em

nmoro igual ao fornecido pelo Eataloirocons

trator ao Armador em linua 1:.ortupea, ou
duplo texto;

Curvas de giro do navio.

B -	 ÇUANDO A COMISO FOR A CO~ORA DO NAVW

6. Os meamoaplanos constantes dos iteLe 2 a 5 coas,

e Mais os pLnoo e oaoilec,,staalea das Espoai

finagZe* e GORtratOado comdtr%io do navio.

ERAL

7. Ao Armador, o tetaleiro Construtor se obriga a
fornecer todos os planos e 181~11.8 conforma lia,
ta constante das Espercificaçiioa e Contrato	 da
Construção do navio.

-d. Os planos de construção doverão satisfazer,	 ny
que ir pertinente à8 norMas NU-8 daa Normas

sileiras.

Todos os planos e manuais deverão sor encritosem
Fortuguis.e obedecer p sistema m4trico docimal,

pão sendo aceitas tradaçZes superpootao.

10. Revogam-se t8das as outras Resduç;es e dispo4
çZiee anteriores referentes ao asennto.

Esta RezoluçSo entrara em vigor na data de sus

publicaOio em Diário Oficial da União.

(Rounlío da CMM de 7-4-67)

N2 2972 LINHAS DE NAVESAÇÃO 

Conceder à COMPANHIA DE EAVEGAÇXO MARITIMA NR
TUNAR antorizeJfáo para efetuar a navegação de longo tUtO0,4 par

tir da 7-4-C7 e pelo prazo de 12 (dose) mass, COA as sovaintse

linhast

1; Linba 1QUITOS - MANAUS PORT65 AMAZONICOd BUEM .

DHILADELFIA - NEW YORK e volta à AMAZCNIA.

20 Linha IQUITOS - MANAUS - PORTOS AUZONICOS - BELÉM »

PORT OF SPAIN - LA CUMBA ...EURAÇA0 - AMA .

CUAYANILLA - go tomiNco DARANQUILLA	 CAL.

-, TAGENA VERA CRUZ - TAMPICO DROWNSVILLE »

CORPUS CHRISTI DAYTON - FREEPORI - TEXAS CI

TY HOUSTON -- CALVESTON - PORI ARTHUR - RI

TON ROUGE NE' ORLEANS » TAMPA e volta AYA

UNIA.

30 Linha - 1QUITOS - MANAUS - PORTOS AMAZONICO$ - DEMI

LISBOA - LIVERPcOL - Aluvrolà, - AM317.2dDA5i

BREWEM e volta à ISMAZONIA.

2. A preeonto autorizaçi;o_eotE, entretanto. 8á

dicionada I exigônela de,encOmenda, em estaleiros naelonaisoio
4 (quatro) navios, cuja exigência deverá ser satisfeita dentro

de 6 (oeis) mossa, a contar de 7 do ehril as 1967. sob pema de
can'colamePto sumário da presente concessão.

(Reunião da CM de 7-4-67 - Proa. C-67/5527)

142 R973 --TAXA DE RENDVAW DA mmumA 1,12V:A4

17;
-Taxa dg C,-,rvorei

Informar, tendo cm viste o disposto na alica
"a" da Resolução 16350. do Boletim n , 244, publicado no Diário

Oficial Ca 4 de julho da 1958, que, para fins de racolhimeáo

da Taxa da Renovação da Marinha Mercante, a Taxa de Conversão

para o mês de maio de 1967 será de Ffs$2.71.3 (dois cruzeiros na

vos e setecentos e qui.wse centavos), por d5lar americano ou 1.
o.5	 quivslento em outras moedas.

(Proc. C-64/6756	 CT-15-1418)

Rio da Janeiro, 12 de abril de 1967

JOSE CM.50 DE MACEN SOARES GUIYARTs23
Presidente
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DEPARTAMENT O NAWONIAL ate 'e9 cio Decrete n 9 60.5a9. de O d3 sob conire:e de Ias órgãos nas obras	 ta 9 228 - Exonerar, a pedida. Ai•11-
abril cie 1967, resolve:

DE ESTRADAS DE FERRO
da Rc.dEvia Belem-Brasilia, media ite :no 'elionipson de Carvalho do cargo

, N9 63	 Deleear in.•,d es	 convanics autorizados por esta i ireto- ; em comissão de Chei • e da Divisãa cie3 -	 er	 ae Presi•	 ;esPORTARIA DE 31 DE MARÇO	 dente da Com.ssao especial d.? CO)1S- 
ria-Gerai;	 Zoneamento e Normas feee i c	 do

DE 1967	 titioão	 a Rodo a B III - Ins: "u ai lieltaçõiis, apura- Departamento de Cadastro e Tribu-
• dvielém -13:• asil a las e subme 1 .-1as, por inteimeaa sais- taça° dêste Instituto.

- O Diretor-Gelei do Departamento, (RODOBEASsi Para:	 ta D.G. a julgamento do C.E. das t • )
,

	

.	 2'2li
Nacional de Estradas cie Fe rro, 11 Sando	 I - Praticar todos OS al 08 téeriCOS Órgào ncL; IJAMos do Are. 59	 N9 9 - Nomear Arilno T ompson

, aleis ', ar„ cie Carvalho para eXerCCOr I , oarga em
da atribuiçção que lhe confere o ar- e admin i strailvos 03 111 	 m aativeis n es. .	 do Dteireto n 9 58.486, de 24 d: trai, etiniissão	 de	 SeciretalG-E.xectitivo,
tigo 66, no item 27. cio Reglillefit3 In- lei e normas em v.gor neste oleao, cie 166a; 	 ) atribuindo-lhe os vencimentos coeis-terno e Regulamento do Pessoel necessários ao presseguimen:o felina.	 1 V - Firmar mi:ratos insaatin se , tanies da Deliberação 1-C7 da Dire;o_
aprovados pelo Decreto n 9 2.090, de das obras e serviços atinew ta a un- das licaaiiões previstas no ini• itei II. 1 . 1ri Plena deste Instituto.
18 de janeiro de 1963, resolve:	 plantação básica, conservação, `.)..) as de slIbMetendo-os a aprovação cb e.r.,

N^ 233 - Exonerar, a pedido, Rosarte ccrrente e especiais e ria :ninei- na temia d g previsto no At. 9° cioN 9 106-DF a- Exanerar, a pedida	 ; berto Ribeiro de Souza, eu canso tiatção da, Rodmaa Belem-Brasiaa; , Decreto-lei n 9 IC5, de 23 de fia:creranos termos do artigo 75, Rein I 	 a, da Le,

	

	 ..ctimisseo de Chefe dos Serviços Ge-ai - Represerear E'S',1 Dirs'tosia- cie 1917;to 1.711, de 28 de outubro de 1952	 • tais cie Administração cio Seer2tar:a, Geral nas negociações ecen .-AVV(15 Cr'.	v -- E:e:peai:ar e 1)10% 111rs 1.e.Enésio de Oliveira, do cargo coe. Servi gãos federais, especiannsnie d • UDA VI, cursos ceie lhe forem destinados - 'çal, GL-102-6-B, -do Quaaro ae Pes.
Eoal do mesmo De.partarnento. _ objetivando a aplicação de r curiiis Eng'? i'.'11.! F,',.y;cvd:', Ciretoi• -C 21 ai.
Engenheiro Horácio Maduretra, Dire-	

-	

. ..
tor-Geral,	

.

PORTARIAS DE 14 DE ABRIL
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuiçãd que lhe confere o
art. 66, no item 25, do Regimento In-
terno e Regulamento do Pessoal amo
vados pelo Decreto n° 2.090, de 18 de
janeiro de 1963, resolve:,

N9 121-DG - Conceder dispensa a
Austim Pimenta, Técnico de Contabl-
lidade, P. 701.13-A, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, de substituto
eventual do Chefe da Senão de Con
tabilidade da Divisão Financeira do
mesmo Departamento.

N9 122-DG - Designar o Técnico)
de Contabilidade, P.701.13-A, do Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia--
Francisca , das Chagas GUirrinrãeS
para substituir o Chefe da Seção de
Contabilidade da Divisão Financeira
do mesmo, Departamento, durante

' suas faltas e impedimentos 'eventuais
--Engenheiro Ilorácio Mactureira, Di-
r2tor_Gera1,

6`, Distrito Ferroviário
PORTARIAS DE 5 DE ABRIL

DE 1961
O Engenheiro Chefe do 6 9 Distrito

Ferroviáricnno uso das atribuições que
lhe confere item 4 do Artigo 77 do
Regimento Interno e o Regulamento
do Pessoal do Departamento Nacional
Ce Estradas de Ferro, aprovado pelo
Decreto n9 2.090, de 18 de janeiro de
1963, resolve:

N 9 10-67 -- Designar o Engenheiro
Nivel 22 du Quadro do Pessoal desta
Autarquia, Jorge Colorado Gropp, ma
tricula n9 2.007.778 que vinha exer-
cendo a Chefia da extinta Residência
de Blumenau, sediada no Esaado de
Santa Catarina para ocupar o cargo
de Chefe do-Setor de Via Permanen.
te e Instalações da Seção de Fiscaliza-
ção, símbolo 2-F.

Na 11-67 Designar o Armazenista
Nivel 10-B do Quadro do Pessoal des-
ta Autarquia; Antoninho Pereira Mar-
ques, matricula n 9 2.024.505 para no
corrente exercício, substituir o Chefe
do Setor do Material, durante os seus
impedimentos > eventuais. - Um) José
Alces, Engenheiro Chefe.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA DE 25 DE ABRIL
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, no
uso das atribuições que lhe confese o
Art. 19, alínea "b" do Decreto-lei nú-
mero 8.463, de 27-12-45; combinado
com os Arts. 142, incisos 1 e XXXI.
do Regimento aprovada peie Decreto
n9 44.656, de 17-10-58, Art. 11 do rie-
ereto n9 58.486, de 24-5-66, e conside-
rando as disposições do Decreto nú-
mero 56.465, de 15-6-65, e até que se-
jam cumpridas as determinações do

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

e) Deiiiier pcdiaos de Cietieases:
.• a) Autorizar consienaeess levais
nas falhas de pagamento;

ei Decidir sôbre pedidos de leiili-
eaeao de nomes:

1) Conceder salário. familia;
• Coreeder auxilio funeral:
• Assatar anostila sáàre medite:c,-

eao na vida fenderia] los servidoret:
t) Autorieer despeens e pagamen-

tos na sede:
/1 Remdei(ax eassaeens;
k) Anroear prestaeões de con)as

dos adiantamentos concecildes;
1) Anteelrar a requisiceo ri ! mate-

rial indiceensavel à SUDEPE;
O Sunerintendente da Sanei:inten-

dência, do D ssanvolvimento da Pesca
orando da atr aaeção que lne coetaa-9
o art. 4a do Dec reto n° 1.e42, c'e 21
de clezerebro de 1962, resolve:

N9 111 -- Designar Arv de Certa
Pacca, Economista, nível 20, Panem
Lorena° Arnande Vice-Ainaran t e
R.1?.N r ., José Andonard Ceseer
Queiroz, trécniee de Adminisl'ariiO
nível 21-B: Acir Mário Duarte de

oficial de Administra rão aitel
14 e Jati° Vicente Alves de araiiic
Peseuisader nível 17, para, sob a pré-ic/(5, nels	 nrimeloo. amos i-enieern O	 PORTARIAS DE 10 DE ABRIL
Gruno de Traba lho. rara a elebereeee	 DE 1967
do Regimen t o da SUDEPE, na reinar,
maximn de dez 1.101 dias. Antanio
Marte Nunes de Souza, sepeeinten-
dente.

INSTITUTO BRASILEIRO

DE REFORMA AGRÁRIA

O Reitor da Universidade Raeit
de Pernambuco, no uso de SWIS i-
biações legais, constantes no ar:.
do Decreto n 9 55.747	 10.2.1!at
combinado com o art. 4 1' cie Dessela

49.285-60 res.olvc:

N9 45 - Exonerar a pedido na for-
ma do item I, do art. 75 . da lei

PORTARIAS DE 25 DE ABRIL 1.711-52, combinado com o art. 39 cio

	

DE 1967 •	 ;Decreto n9 45.807 de 15.4.59 o vete-
trinado TC. 1001-20.A Addisson Vian-

O Presidente do Instituto Brasilei- na da Silva do cargo em Comisseo
ro de Reforma Agrária no uso de suas de Diretor da Escola A erotéeriea de
atribuições, resolve: • São Lourenço da Mata, simbol g a' a

partir de 18.4.67.
N 9 46 - Nomear de acirdo can )

inciso III, do art. 12, da Lei 1.711-52.
o Professor de Ensino Agrícola Beeco
EC-508-19 Isaias Vieira da Silva para
exercer cumulativamente o cargo emN9 224 - Nomear Falconete Cavai-
Comissão de Diretor da Escola 	 Agro-canti Fialho para exercer o cargo em
técnica de São Loureneo da Ma tacomissão de Chefe do Centro Regio-
símbolo 6-C, na vaga decorrente danal cie Cadastro e Tribuntaçâo de
exoneração a pedido do Veterinai ioBrasília, CR-2, atribuindo-lhe os ven-
TC. 1001-20-A, Addisson Vianna ca.cimentos comtantes da Deliberaçã3 Silva.1-67- da Direbria Plena datse Insta

N9 47 - Nomear de acordo com otuNtO;
225 - Exonerar, a pedido, 1ádo- inciso III, do art. 12 , da lei número

1.711-52, o Professor Catedrático El'-ro Mester do cargo em etanissaa 501 nivel especial João de Vasconee-Chefe da CR-3-Z-11, Rio . de Janeiro, los Sobrinho para exercer cumula tive-
N9 226 - Nomear Izidoro altster mente o cargo ein . Comissão de Di-

para exercer o cargo em comissão de retor do Departamento de Faia:men)
Chefe da . Divisão de Zonearaento e e Cultura, eimbolo 5-C, criado pilo
Normas Técnicas do Departamento de Decreto 11 9 58.516 de 27.5.66.
Recursos Fundiários, atribuindo-lua Na 48 - Exonerar a pedido na for-
os vencimentos constantes da Delibe- ma do item I, do art. 75, da Lei nei-ração 1-67 da Diretoria Plena deste mero 1.711-52 combinado com o art.
Instituto.	 39 do Decreto n9 45.807 de 15.4.59

N9 227 - Exonerar a pedida Tur . o Dactilógrafo AF-503-9-B Liba Mas-
queza Simones da Silva do cargo eu> sa Martins . do cargo em Coinis são de
comissão de Secretario-Executivo das- Chefe do Gabinete do Reitor, eirnbolo
te Instituto.	 6-C a partir de 18.4.67.

N9 223 - Exonerar, a pedido, Rue
de Freitas Ramos do cargo em co-
missão de Chefe do Centro Regional
de Cadastro e Tribuntação de Brasi-
lia, CR-2.

N9 231 - Nomear Nevnen de atina
Fiaare para e:tercei' o carea cio se-
missão de Caere des Servicas Ge; as
de Administração da Secreenia ases.
(altiva, atribuindo-lhe os -iene:men-
tos constantes da Deliberaeaa 1-67 da
Direioria Plena deste In:e:len)

N 9 232 - Designar Raul Devia cio
Valle Júnior, servidor , ;eventual, paia,
sem prejuízo de suas IllintieS úe Cicie
do Setor Técnico de Recursos Punaia-
rios da Delegacia Regional do IBRa
no Rio Grande do Sul. -azareis as
funções de Administrador da Projeto
de Recursos Naturais 1.2.4 1.00 nes
termos da cláusula quinta da meiem
firmado entre este Instituto e o Ins-
tituto Interameecano de Cieneiam
Aerícolas, em 9 de março de 1007.

N 9 233 -- Designar Jetta Campeai
de Rezeade Lima para exerc er o ca-
go de administrador do Projeto
Organizaçao do Distrito 'de C:acme-a-
ção de Papoca:a - Data). Pt3a
atribuindo-lhe es ventsimenoos cons-
tantes da Deliberação 1-e7 da Dire-
toria Plena deste Instituto.

N 9 234 - Designar ;leal Pises d3
C:t$11'0. Diretor do Department° ne
Recursos' Fundiários, para substitui-
lo em suas ausencias e Impedenentes
eventuais. - Cesar Reis le Canta-
1u/lede Almeida.

UNP",1 "- RSIDADE RUPAL
LJC rERMAUPUCO

SUPERINTEND,:'r.NCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIAS DE 11 .DE ABRIL

DE 1967
O Superintendente da Sanerintan-

dência do Desenvelvimen to diPcscia.
usando da atribuirão que lhe coefe-
re o art. 43 do Decreto n 9 1.9-t e, de
21 de dezembro de 1 .992, retielve•

N9 100-A -- Disnensar o Zoólogo
nível 20 Haroldo Pereira Travasses,
dos encargos de Diretor-Gerel
Departaniento de Servicos leesicos,
agradecendo a brilhante coaeracate
que deu ani; nossos trabalhos ra Su-
perintendência.

N" 100-B ---- Diseensar ans eia Por-
ges Alvares de Azevedo, dos ericemos
de Secretaria da Suner1erenaenciia,
agradecendo a inestimáve l ced e i-e-in-
ce° dite nos prestou. -

Superintendenf e.
PORTARIe Tioe: 1.4 DE alanere

DE 1207
. O Superintendente da Supera-de/4-
dência do laesenvolvimento da Pes-
ca, usando da atribuirão noa the con-
fere o art. 49 do Decreto ri' > 1.9'2, de
21 de dezembro de 1962. fascinei:

N9 106 - Conceder disgensa o lee-
nizia Leal de Castro Nunes. Escritu-
ra-rio nível 10, dos encargos de (alteie
da Seção de Administração do 7.3e.-.
partamento de Serviços Rácicos.

N9 107 - Designar o Escriturário
nível 10 Lenizia Leal de Castro
Nunes, nara exercer os enealtses de
Secretário da Superintendência, atri-
buindo-lhe a gratificarão p"- .'vista no
Decreto n: 58.053, de 23 de Inart,0
de 1966.

N9 103 - Conceder dia-e...cer a ao
contador nível 22, Luis Balsaree dos
Santos, dos encargos de Diretor do
Departamento de Operações.

N9 109 - Designar o Vice-Almiran-
te R.R.M..Ramon Lorena° Amen,de.
para exercer os encargos de Diretor-
Geral do Departamento de Adminis-
tração, atribuindo-lhe a Ratificricãe
prevista no Decreto n9 58 ,e8 .3, de 23
de março de 1966.

O Superintendente da SUDialeE
usando da atribuição prevista no ar-
tigo 48, n9 VII, do Decreto número
1.942, de 21 de dezembro de 1,962,
resolae:

N9 110 - Delegar competência, com
reserva de iguais podares, ao Vicie-
Almirante R.R.M., Ramo-n Lorena()
Amando, Diretor-Geral do Departa-
mento de Administração, para a prá-
tica dos seguintes' atos:

a) Conceder licenças, férias e jus-
tificação de faltas legais •dos servide-
res da SUDEPE;

b) Baixar portarias •dibre serviços
extraordinários de servidores, lata-
Oca remoção e localização;



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
PORTARIA DE 31 DE entlese0 DE 1967

ne 2.103.714, do Quadro do Pesssoal
— Parte Permanente — desta Univer-
sidade, no caso de Escriturário, uivei
8.e.„ de acordo cone o artigo 176, item
UI 1 20, combinado com o artigo 178,
Item III, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952. — Onoire Lopes da

Maria Gizella de Medeiros, matricula S va,

O Reitor da Universidade Federe.)
do Rio Grande do Norte, no uso de
suas atribuições 'legais- e- estatutárias,
considerando o que consta .80 pro-
cesso no 6.084-66, resolve:

N9 35 — Conceder aposentadoria a

SeXta-f eira 28
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479 49 — Designar o Detilegrefo AF-
11-98-9-13 lelia Massa • Martins, para
46rocr a Fundo Gratificada de Se-
eratário do Reitor, símbolo 9-F de
soOrde com o art. 147, da Lei mime-

1.711-52. ia vaga decorrente, da
4lspensa do Datilógrafo AF-503-9-B,

a Massa Martins
•N9 50 — Nomear Cie acórdo com o

Inciso UI, do' art. 12, da lei nemiero
1 .. 711-52 o Cirurgião Dentista 	

901-20-A Fenelon Ferreira Case
talo Branco Neto paira exercer o car-
go em Cordesão de Chefe do Gabi-
nete do Reitor, símbolo 6-C, na vaga
decorrente da exoneração a pedeto
Datilógrafo AP-503-9-B Lula Massa
Martins.

N9 51 — Nomear, de acordo com o
Inciso 117., do art. 12 da lei número
1.711-52 o Arquiteto Juarez Reflito
Oliveira Melo para exercer o cargo
em Comissão de Diretor do Departa-
mento de Engenharia e Arquitetura,
símbolo 5-C, na vaga decorrente do
falecimento do Engenheiro TC. .. • .
602-22-B Célio Dé Caril.

N9 52 — Nomear, de aceirdo com o
inciso III, do art. 12 da lei Muneto
1.711-52 ' o Professor Assistente EC-
503-20 Roberto Jacques Bezerra da
Silva, para exercer o cargo em CO-
missão- de Prefeito, símbolo 6-C cria-
do pelo Decreto n9 58.516 de 27 de
maio de 1966. — Arthur Lopes Pe-
reira, Reitor.

PORTARIA DE 19 DE ABRIL;
DE 1967

O Reitor da -Universideee Rural
de Pernambuco, no teso de suas atile
atições legais, constantes no art. 40,
do Decreto n9 55.747 de 10.2.65, com-
binado cem o art.-49 do Decreto nú-
mero 49.285-60 .resolve:

N9 53 — Nomear de acórdo 'com

t

inciso Mb do art. 12, da-lei número
.711-52 o Almoxarife AF-101-16-B,
Ide Marcelo Pon-Gondry Ferreira,

para exercer o cargo em Comissão de
Diretor de Divisão, Intercâmbio e
pensão Cultural, sirabolo 6-C do De-
partamento de Educação e Cultura,
criado pelo Decreto n9 58.516, de 27
de maio de 1966, — Arthur Lopes
Pereira, Reitor,

•PORTARIA DE 20 DE ABRIL
DE 1967

O Reitor da Universidade Rueal
de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições legais, constantes no art. 49
do Decreto n9 49.285 de 18.11.1960 e
art. 24 da Lei no 4.881-A de 6 de
dezembro "de. 1966. resolve:

N9 55 — Designar, na forma do i
29 do art. 73 da Lei n9 1.711 de 28
de outubro de 1952,n Professor Assis-
tente E C. 503-20 Guilherme Antônio
da Costa Pilho para substituir o Pro-
tessoal Catedrático EC-501 Arthur Lo-

T

s Pereira, da 6e Cadeira Patologia
erei e Semiologia da Escola Superior
e Veterinária, enquanto durar seu

exercido no cargo de Reitor da Uni-
versidade Rural de Pernambuco. —
Arther topes Pereira, Reitor. -

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO
PORTARIA DE 14 pin ABRIL

DE 1907

O Presidente do Instituto Nacional
io Desenvolvimento Agrário, no uso
de suas atribuições, resolve:

N9 251 — Designar o Doutor Al-
fonso Carlos Agapito da Veiga, Pro-
curador de le Categoria, para exer-
seer as funções de Assessor Temi-
co da Presidência.

PORTARIAS DE 19 DE ABRII,
DE 1967

O Presidente do Instituto 'Nacional
do Desenvolvimento Agrário, no uso
de suas atribuições, resolve:

3e9 254 — Designar Aelette Mau-
ep de Oliveira Tôrres, Oficial de Ad-
ibinistração, nivel 12-A, para exer-

ter a função gratificada,simbolo 1-P,
de Assistente Técnico do Gabinete
da Presidência deste Instituto, con-
forme tabela aprovada pela Delibe •
ração n9 293, de 14 de jurieo de 1908,
ratificada pela Deliberação ne 600,
de 5 de agôsto de 1966, do Conselho
Diretor, até que seja aprovado peie
Poder Executivo o Quadro de Puni-
ções Gratificadas. .

Ne 255 — Dispensar Arlette Araejo
de -Oliveira Iteres, Oficial de Mui:-
nistração, uivei 12-A, das funções de
Chefe da Seção de Cadastro de Bens
Imóveis, símbolo 3-F, do Serviço de
Patrimônio, dos Serviços Gerais de
Finanças, da Coordenação Adminis-
trativa, deste Instituto, em virtude
de haver sido designada para outra
ftmção.

N9 256 — Tornar sem efeito a ~-
teria n9 173, de 14 de março de 1967
que nomeou o Engenheiro-Agrônomo
reato Angelo Pinto do Rego ,Lima
para exercer o cargo em comiesão,
símbolo 1-0, de Chefe dos Serviços
Gerais de Planejamento e Coordena-
ção, da Coordenação Administrativa.
deste Instituto.

N9 257 — Tornar sem efeito a Por-
taria n9 175, de 14 de março de 1907,
que nomeou o Engenheiro-Agrôno-
mo Prodpio Gomes de Oliveira Bel-
chior para exercer o cargo em comis-
são, símbolo 2-C, de Chefe do Servi-
ço de Programação e Contrôle dos
Serviços Gerais de Planejamento e
Coordenação, da 'Coordenação Admi-
nistrativa, deste Instituto,

PORTARIA DR 14, DE ABRIL
DE 1967	 -

O Presidente do Instituto Nacinnal
do Desenvolvimento Agrário, no uso
de suas atribuições, resolvei

,	 .
.N9 249 — Dispensar ,a partir de 14

de abril de , 1967, ninou Teixeira de

Vasconcelos, Oficial de Ariminietea-
ção, nivel 16-C, do Ministério da Fa-
zenda, ora à disposição do INDA,
das funções de Assessor Técnico da
Presidência, excluindo-o, em conse-
quência, da Portaria ne 728-Ai de 27
de outubro de 1966. -- Jerdnemo Diz-.
Hltit Rosado Mala.

PORTARIA DE 25 DE ABRIL
DE 1967

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário — INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31 de março de 1965. resolve;

NO 259 — Delegar competência a
C/adstone Lima Almendro, Engenhei-
ro Agrônomo, Meei 21-13, R,espont41.-
vel pelo expediente da Subchefia do
Gabinete do INDA, era Brasília, para
movimentar a conta corrente do INDA
ha Agência Central do Banco do Bra-
sil 8, A., e Caixa Econômica Federal
em Brasília. — Jerônimo Dix-huil
Rosado Haia.
DELIBERAÇÃO N9 718, DE 10 DE

MARÇO DE 1967
O Conselho Diretor do Instituto

Nacional do Desenvolvimento Agis:trio
INDA, no uso de suas atribuições

legais, tendo em vista o que consta
do Processo INDA ne 2.253-67, de-
libera:	 -

Artigo único. Aprovar o Termo de
Convênio a ser firmado entre e INDA
e o Estado de Santa Catarina, no
valor de NCre 2.000.000,00 (do is mi-
lhões de cruzeiros ,novos) para exe-
cução de obras de eletrificação rural
em diversas regiões geo-ecornõriticas
&Ude Estado. — Endes de Souza
Ledo Pinto.

o, n9 -26.263. Edgar Chagas, mle
o 40.398. 'Fábio Franco" Mareara

n9 40.453, Dionísio Corres da
a. -no 27.439, Mário da Silveira

Tá,vora, 11,155. Cáries Alberto Reis
de Andrade, -119 26.091, Arthur Alves
Parias, no 28.905, Jabs Conte núme-
ro 10.372, João Cathy de Oliveira

' Relação DAG (I) - n9 34

Concessão de Aposentadoria: José
Cândidd da Silva, n9 19,991 ocupan-
te do cargo de Carpinteiro. Mele 8,
no Distrito Federal — 1, na forma do
artigo 100, inciso. I, combinado cem
o artigo 101, inciso I, letra o. da
'Constituição vigente, e de adido
com o subiten 3.1, letra a, combina-,
dó com o subitem 5.13, letra e, da
Norma PAPS 7.34; eloacyr de Paula
Pereira., n9 4.009, ocupante do cargo
de Fiscal de Previdência. nivel
no Estado do Paraná — 7, na tora
00 -ateie° 177. Parágrafo le da Cone-
tituleão, vieente, e de acener coM o
subitem 3,1, letra b, combinado com
o mentem 6.2; letra h, da Norma
PApst 7.34: Anita Medeiros
go, ne 10.521, ocupante do ceego de
Escriturário, uivei 10, no Estalo de
Santa Cafetina — 1, na forma do ar-
eigo n9 100. inciso L combinade .com
o artigo 101, inciso 11. da Constitui-
cão vigente e de acôrdo com o seb-
item 3.1, letra a, . combinado com o
enbitem 5.16 da Norma Rene 7.34;
Tara Ondina de Almeida. Sereno. mie
mero 2.108 ocupante do cargo de
Oficial de Administrado nieel 14, no
Estado do Rio brande de 3:11 — I.
na Pema do artigo 100, lede:, e. em-
iti/leio rem e" artigo 101. inelso
da Constituído vieente e de anõrd0
com n subitern 1.1, letra a. eorriblna-
do com o subitem 5.16 da Norma
PAPS "1 .34: Francisco Bnehini. ne-
mero 14.46.1. ocupante do coroo de
Servente, nivel 5. no Estalo de São
"%Ido — I. na forma do subltern 3.1,
letra c, combinado com n sublimei
7.1 da norma pAPS e.34; ,tio Tei-
xeira de Vasconcellos. 7.471,
ocupante do' carne de Melte), levei
21 . no Estado de ensacas — 1, na
forma do artigo 100. Inciso 1 combi-
nado com o artigo 101, Inciso 1, letra
b. da COnstiblinão vigente e de aer-
do com O sebiten 3.1, letra a. com-
binado com ri , subttem 5.11. /Ora e,
da Norma PAPS; 7.34 Wablir dé ente
eeire. no 12,7e9. ()emente de cargo
de Auxiliar de Portaria. nivel 7. no
rstadn da , Ciiihnobara T,z terma
do artigo 100. inciso S. conibinstrie
com n artigo 101, inciso 17. da Cense
tituieão vigente - subitera 3.1. Irera
combinado com es enbitens 5.16. 5:17
e 5.18. da Norma P APS 7; Maria
Ilaa Derrse. ne 6239,- cemente do
cargo de /escriturário, nivel 10. na
Estudo -da Guanabara — -1, na for-
ma do artio0 100. Inciso 1. combina-
do com o artigo 101, inciso 1 letra b,
da Conetiteicão vigente e de ecórdo
com o nublem 9.1, letra e crinteina.-

, enm n wiblfgrm 5.13, )etnt e, da
Norma PAPS 7.34.

MINISTÉRIO DO- TRABALHO
.E PREVIDÊNCIA- SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

-ráuretanigui.atAn9PitriaE cretaria de Serviços Gerais. roi r
Relação DAG (1) n9 35	 ra Carolina Canado, número 11.229.

Júlio de Oliveira Dorningues, nome- vidência, do nivel 17-A para 4) nível
ro 4.105, Otávio Barbosa dos Santos, Mdemar Tavares Nunes Ma-
ne 4.f15, Alvaro Vasconcelos, ame-
ro 23.(Y78, José Mário Barbosa,
mero 27.305, Francisco Germano Coa-
ta, n9 4.183, Frita Reis e Seva, nú-
Mero G 074; Na série de classes de
Porteira, do silvei 9-A para o nível
11-B: Eimenegildo Jacintho, número

-2.725; Na série de classes de E

Nilse Dias, n9 11.304, Ernani Pernan-
Promoçâo: O Secretário doa Servi- do Mauricio Paes Leite, n° 11.217,

OS Gerais, no uso de suas atribui- Nina Rosa Zarzur, ri' 11.200, Ceie
ções, e de acôrdo com a proposta da de Oliveira Dulce n9 11.258, Arany'
Comissão de Promoção, feita com fiel dos Santos Tavares, it9 11.282, Adal-
observância ,do disposto no Decreto berto José Ferraz Dantas, número
n9 53.480, de 22 de janeiro de 1965, 11.406, Alzira Lozovei de Souza, mle
resolve promover, a contar de 31 de mero 11.247, Maria Ettuice Araujo
dezembro de 1964, os seguintes fim- Lima, n9 11.599; Na série" de ciasses
dentários (do Quadro de Pessoal do de Guarda, do uivei 8-A para o nivel
ex-IAPC): a) Por Antiguidade: Na 10-B; Jesus Fernandes Marinho, tiú.
série de classes de Fiscal de Pre,,Ztlên- mero 28.151; b) Por merecimento:
cia, do nivel 17-A para o uivei 18-B: Na série de classes de Fiseal de Pre-

Mello, no 40.419, Rômulo Pôrto Lare-
na, n9 41.320, Mauricio Dias Custa
Aroeira, n9 40.926, Gilberto Couri-
nho Pina, n9 6.690, 'delicio Costa
Macieira, n9 21,994; Na série de clas-
ses de Desenhista, do nivel 12-A para
o silvei 14-E: Waldir liom•ão dos
Santos, n9 23.785; Na série de classes.
de Escriturário, do uivei 8-A para o
nível 10-13: Marcelo Monteiro de
Aquino, n9 11.255, Maria do Carmo
Melo Moura. n9 11.590, Floriebela Noe
guelra, n9 11.245, Miriane de Naza-
ré Portes Lustosa, n9 11.499. Neri Sa-
raiva, no 11.313, Ecimir Lima númera
11.2e2, Relida Feitota, admero /1.275,
Thais Pereira da Silva Machado nú-
mero 10.984, Rosilda Toledo eelleie
n9 11.257, Diluta Pressard, n 9 11•193,
Aurelia Leite Rollemberg, nemero
I1.274, Maria Celeste de eibuquer.
que Costa, n9 11.471, Lucy Maria Sil-
veira Braga, ne 10.60, Maria de
Queiras Ferreira, no 11.457, wilson
Lopes de Medeiros, n9 11.513: Na sé-
rie de ciasses de Laboratorista, do
nivel 8-A para o uivei 9-B: Gracnnia
Domitila da Nédirega Simees, númee
ro 26.302.



((INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS

SERVIDORES DO ESTADO
Relação n 9 125-67	 1

O Presidente do
atribuição que lhe
do Decreto-lei no 2
e;tendo em vista o
cesso n9 22.977-67,
eeguinte ato::

IPASE, usando da
confere o ert. 17,
.865, de 12-12-1949,
constante no Pro-
resolveu baixar o

•

Série de Classe: Redator

Código EC.305.20.A
14 cargas — 5 vagos

Abiatar Vascoricellos — Lei euno
ro 4.054-62

Geraldo Magela Dantas Barreto --
Lei ne 4.054-62

Lourival Borba Santos — Lei nu
moro 4.054-e2

Renato halo Rodrigues Candeia,—
Lei 119 4.05442

Luiz Alberto Fernandes Droga —
L • n0 4 034-62

Cícero Demerval da Fonseca — Lei
no 4.054-62

Salmo Corrêa — Readaptado em
26.11.19e4

Erico Nunes Pacheco --- Readapta-
do em 20.1.19e5

/ris Lour des Figueiroa emita —
Readaptada era 16.11.1906

PARTE ESPECIAL
Série de Classe: Redator

Código EC 305.22 . c
1 cargo

Ttfito Saldanha da Geena

Os efeitos do presente ato retron-
gen' a partir de 1 de julho de 1861,
na forma do art. 29 do Decreto roi-
mero 60.350. de 10 de março de WS%
Publicado no Diário Oficial de 13 de
março de 1967, Seção 1 — Parte I,
pág. 2.943 com exeltiseto dos reeselep-
tildas que siamente a partir da data
da publicação dos respectivos decre-
tos farão jus às vantagens correspon-
dentes ao presente Enquadramento
Provisório. — Aleebiades Prattio4r)
de Araújo, Presidente.

fv1INISTERIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

PORTARIAS DE 14 DE ABRIL DE 1907
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eia Social, no uso dos poedéres que
lhe são conferidos através da Por-
taria /19 252, de junho de 19e5, do.
Exmo. Sr. Ministro do Tratalho e
Previdência Social, resolve:

PORTARIA
No 908. de 19 de abril de 19,,7 —

Conei elerentio o que consta do Pro-
cesso ne 11.25e-67; de acordo -.ora o
parágrafo único do art. 139 e O19
do art. 108 da Constituição Fdderai,
combinado com o inciso 2 9 do artigo
84, da Lei rie 1.711, de 98 de 3i.

tubro de 1952, aposenta José Jaynis
Arraes, Procurader de 1 9 Catdisoria.
matricula no 289. do Quadro do Pes-
soal, Parte Permanente, cem oroven-
tos do cargo de Procurador de 1 9 Ca-
tegoria acrescido do aumento de 25'ei
e os qüinciiienios que percebe atual-
mente, declarando vago 1 (um) car-
go de Procurador de 1 9 Categoria. —
Aleelyfadel Frxino., o de Araújo, Prei
sidente.

Relação ODREB n9 221-67
O Presidente da Junta Interven.

. tora do Conselho . Administrativo do
'Serviço de Alimentação da 'Previr/to-
cla Social, no uso dos poderes que
lhe são conferidos atravde da Par-
teria a . 352, de ¡unho de 1965. de
Exmo. Sr. Ministro do Trabalho e

• Previri 6n	 resolve:
APOSTILAS

ST-14, de 7 de, janeiro de 1955 -
O servidor a que se refere o preaents
Ato é agregado ao Símbolo 4-C, do
Cargo Isolado de Provimento, em Co.
missão, cie Tdeleasa.do Regional. da
acieirdo com a Lei ir o 1.741, de 2:1,
novembro de 1952,- e, ainda, de casn-
tormidecie com o que consta do Pro-
cesso n o 4.1004e. em 28 ele fiseereire
de 1967.

8T-125. de 19 de março de 19e9
l) servidor a que se refere o presente.
Ato é agregado ao Símbolo 4•C, $4.o

Cargo ;sedado de Provimento. en, Co-
missão, de Delegado Realonaloele
deórtic, com a -Lei n o 1.74 1 . .de 22 de
novennia de 1952. e. ainda. de em.
formidade caiu o que consta do Po-
ces.io l	 4.100-011. em. 23 de feveitche

Aleeri,M	 FrIUNC130

'Traço,. Presidente.

Portaria no 563, de 19 de abril
de 1%7

.Dispensando. a pedido decola :ente !
ele opção, Cleber Ceitirana Moi :concita I
Médico, nivel 21-A, matrícula mime-
ro 2.124.110, amparado pela Lei má-
mero 3.e67-61 e Incluído na relação 1
anexa às Instruçõe.s ne 0-€2. em vir- I
tilde de (,!•star exercendo cumulativa-
mente mais de dois Cargos de Medico.

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

O Diretor do DA, usando das suas
atribuições. tendo em vista o disposto
rias Instruções no 75-G8. e o constante
no Procedo no 23.02-6'7, resolveu
baixar os seguintes otos:

4 Resolução no-20, de 14 de abri/
de 1967

Designando IVIoétna da Silveira Fs-
tephanio. Escriturária, uivei 8-A, ma-
trícula no 1.055.155, para. substituir
Yolanda Barbalho Lopes, na FO, '7-F,
def Chefe da AGR, do ASG, de DAS,
ela DA, eia . mens írnpedlinentos even-
tuais.

2. Revogando a Itt-sc,lução "a9 DA-
1141,- de 1065.

;Resolução no 21, de 14 de abril
• de 1967

Tendo era vista, o constante no Pra-
Cesso no 22.883-67, designando Ilka
Claus,sen Borges, Escriturária ,nivel
8-A, Matrícula n9 1.982.988. Ponto

12.582, para substituir Maria da
Silva /Ovina Lopes, na FG ., 17-F, de
nicarregado da ARA, da ACK, do
AP, da DAP, do DA, em seus impe-
dimentos eventuais. •

SERVIÇOS GERAIS
DE ADMINISTRAÇÃO

O Diretor dos Serviços Gerate
Administração, usando das sues atra-
bulees, tendo em vista o disposto nas
tristrucões n o 71-6e e tendo em vista
o constante no Processo no 17.4i11-e7,
resolveu baixar o seguinte ato:

Resolução n o 35, de 18 de abril
de 1967

Designando Maria de Lourdes Meira.
Costa, escriturária., nível 8-A, Matrf-
leula, no 1.278.939, para substituir Lídia
Begami Escarlate, na rG, 17-le de
encarregada da CAT. da GAA do
SOA, dos SG, do Quadro da AC e
OLs, em seus impedimentos eventuais.

HOSPITAL DOS sEnvinottrs
DO ESTADO.

Apostila

êem número. de 20 de abril
de MeV/

O Chefe do Serviço de Pessoal do
ME, declara vago um cargo de cias-
fie ,B, nível 10, da Série de Classes de
Auxiliar de Enfermagem — P-1.'702,
da . Parte Permanente do Quadro do
XISE, tendo cai 'vista o falecimento de
Helena Silva Matos, Ponto n9 5.596,
Matrícula no 1.912.572, morrido em
26-2-67, conforme Certidão de Óbito
r1931.908, expedida pela 19 Cireens-
ariç'ão, lo Zona tio Estado da Gua-
nabara.

SERVICO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Relação ODREB n9 220-67
O Presidente da Junta Interven-

tara do Conselho Administrativo do
Sarviço de Alimentação da Previdêne

O Presidente da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Caté, no uso de
suas atribuições legais, resolve:

Ne 574 Dispensar, a pedido, do
cargo em comissão 3-C, de Caere
Geral da Divisão de Relações Ca-
bildas DRP -- o Assistente de
Administração, nivel 14, José Naeueo
dos Santos.

No 575 -- Investir no cargo em co-
missão 34), de Chefe Geral ria Di•
visão de Relações Públicas — DEI'
— o Assistente de Administreeen
nível 14, Paecoal Longo Filho.

Ido 576 — Dispensar da Inação
gratificada de Secretária do Depae-
lamento do Consumo Interno, o Ci-
ciai de Administração, nível 14, C'd-
na do Rego Barros.

Ne 577 -- Dispensar da função gi a-
titicada de Sem-e:dela, do Secretário
Geral, símbolo 7-F, o Escriturário
nivel 8, Sueli Menezes Correa Gai-
vão Pereira.

N o 578 --- unvestir, na tunçea gra-
tificada de Secretária do Secretário
Geral, símbolo F-7, o oficial de Ad
ministração, nível 14, Cldlia alo Re-
go Barres,

No 579 o- Dispensar a pedido, 'da
função gratificada de Secretária do

CONDUINIO
E

INCORPORAOES IMOBILIÁRIAS

Lei a° 4.591, de

16 de dezembro de 1964

Divulgação	 935

Preço: NCe$ 0,12

A VENDA,

Guan:tban
Seção de Venda:

, Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: —

ris Pdzende

Atende-se a pedido-, peio
Serviço de ReenA'ôlso

Postal

Em Erasilia .

Na Sede do O. 1. N.

Gabinete da Presidencia. simoolo
5, o Oficial de Administração, ntvet
12. Len, Rizzo dos Santos.

Ne 520 — Tornar sem efeito a Or-
dem P.66-363, de 14.3.05. 	 .

Ne 531 --., Dispensar do cargo em
comissão de Assistente Técnico da
Secretaria Geral_simbolo 4-C, o Se-
nhor Paulo Eduardo Molheiras Man-
fredine.

Ne 582 --- Investir no cargo de Ae-
sldtente Técnico do Gabinete da Pre-
sidência, símbolo 4-C, o Sr. Pendi
Eduardo atheiros Mantredmic.No58a3

— Designar para respon-
der pelo cargo, em comissão de As
sistente Técnico da Secretaria-Gerai,
o Chefe da Seção de Execuçtio da
Contadoria Central, simbolo 3 -F,
Leda Bastas Netto, mediante a psr-
cepeão dos vencimentos correspon-
dentes ao símbolo 4-C, Fica em rua,
sequencia, cancelada a Ordem P.C7o
270, de 21.2.67, na parte que se re-
fere à mencionada servidora.

N.o 584 — Fazer cessar es efedus
da Ordem P.66-3-13, de 11.3.66, que
cP,siãnou o Escriturário, nível 8, Sô-
nia Murad, para responder pela fun-
ção gratificada de Chefe do Serviço
de Organização da Comissão de Pia.
nejamento Administrativo. símbolo
1-1e.

N 9 503 --- Tornar sem edito. a Or-
dem P. ne 67-012, de 5.1.67, e cons-
tituir, para as fins de elle ¡rata oart, ee do Decreto n''.57.401, de .20
de dezembro de 1565, novo Grupo
de Trabalho integrado pelos seguin-
tes servidores: Edgar de 'Souza (M-
ines — Presidente, Cid Azevedo seo-
ra, José Bousquet de Berredo, Vai-
inyr Coutinho e Pedro Sgarbosa, coi
in9 membros.t	 •	 •

SUPERINTENDÊNCIA
DA BORRACHA

RESOLUÇÃO N o SITPRE-7 (ri
Em 17 de fevereiro de 1967

: RE: Valore; da Taxa de Orgtniá::a-
çtio e Regu tamentação do Mercado ca
Borracha.

1. O Superintendente da Barraeha,
usando cias atribuições quelha confe-
rem OS Urti;(15 52 e 56 da Lei número
5.2)7. de 18 de janeiro de 1e67, e ten-
do em vista o que prescreve o arte',)
21 da mesma rei, resolve:

P.:debelei= os Valores para comans
o, da Taxa de Organização e Regu-
lamentação ,do Mercado da Borracha.
de acordo com as Tabeles T- 11 -a
To7i. anexas, que são parte integean-
te desta Resolução.

2, A Taxa de Org,:,n1.-aeão e
lamentação do Mercado da Borracha
é sopeei/deo sõbre cada gênero, espécie,

Relação ODREB n 9 222-67
O Presidente eia junta. Intervi:a-

tora do Conselho Aclininietrativo do
serviço de Alimentação da Prediridn-
ela Social, no UM) doe nocleree mie
lhe são conferidos através da Poe
faria a" 352. de :lanho de 19r3 da
Exmo. Si. . Ministro rio Traball ia e
Previdência Social, resolve:

PORTARIA	 •
No 797, de 30 de merco de ledd —

Aprovar o Enquadramento. em cio
ráter proviedrio, dos integran-ds
Série de Classe de Badatoree s de que
trata a portaria no 297. de 15 (Is
março de 1966, na forma a seeiner
indicada:

• Série de Classe: Redator

Código FC.205.22.c
8 cargos

Ideraclio de Assis Sal-Jos
Alvaro Rebello

Orlando Mota
Luiz António Vilas Boas Contes.
Aparício de Caevallio Teixeira
Armando Titan de Lemos

Série de Classe: Redator

Código EC.305.21.B
12 catem — 3 vagos

Murilo Miranda
Maria Tereza Martins Burlamerqui
ellezer de Assis Salles
Gfivan Ferreira- de Carvalho
Luiz Alberto de Maisalhães Pegado
Diogo Narciso Coelho dd, Costa
Ana Rosa de Ariaone datat
Alban0 Lopes de 'Almeida
Silvai Siqueira



0,05.40
0,05.20
0,05.0e
0,04.8)
0.04.40-

26	 42,00.	 0,) .0
31	 41,03	 0,00.521
33	 33,c,::	 0:.:3.:-:.

30,.32	 0:2:

30
34
3?

T_'44 ,74 - TT/r0h=.:=2. - 1.0 - =TA T	 -

Gripo Usidsào
Ntlxima

Fcr.Tipo e Iroced3nota

53,c0

55,G0
53,00

1 9	 233
2 D	22
3 2	 24

26
5 . 	 25

52,03
23
25
29
32
35

12
.22
32
44
54

0,95.=0

3,05,00)

OM.8,)

.3,04.70
0,04.5'a

0,00

0,0"!..9)

0,01.29
0.05.03

41,00
47,00
43,20
44,00
43,00

23
30
32
34
36

1*.
22
34
44
:S§

23
30
32

43,03
a8,00
47,03

10
2*
3.
1. 27
2. 32
34 32.00

30
50

12
28,00211

12,03
8,00:

1 2	30
2*	 50

48,00
41,C(i
3d ,:-)3
30,10

26
31
33
35

Unis° (),03,6G
0.05.40
0,03.20 'j

30
34
37
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tipo ou Grupo de Borrachas. sendo in-
variável a relação aos preços do mer-
cado.

3. Quando se tratar das borrachas
0 Latices Vegetais ou Quilm'ecs
téticos) de origem estrareira,
ta-se a Aliquola da 5% (cinco por
cento) ao preço f. o. O. dos proOu-
tos.	 •

4. Em todo„; co caco se exclw:a: da
base de cálculo das AliquoLas da 'Faca
de Organização e Retilamentae
Mercado da Borracha os inlocac . , e
taxas federais e e ..r.aduaie incidentes
Sobre produtos aeUna

; 5. As transgressões às Fte,oluções
: emanadas do Conselho Nacional da
!Borracha e executadas pela Superin-
'tendncia da Borracha ficam sweltas
•as penalidades cominadas no artigo
48 da Lei n`. 5.227, de 18 de janeiro de
1967. ou no artigo 00 -do Decreto-lei

164, de 12 de fevereiro de 1660, con-
:F-orine ocaso.

6. P,2 ,,.-ogain-se quãie,quer atos ' fon 1
;cantrario.

0. Bst-r, Resolução	 t . 2c:	 ar.artir '
de 17 de fevereiro de 125. ---
Ecos 110, Superintondente da Borra-
'cha.

EUPERINTENDtNCIA DA PnalcnA

TAXO DU 0r4gI.UrIO r RE,IGIA7EN/AC70 /O 24(ne-t4 
(T.o.R.11.8,)

22,1V,Z43 ç":21,1 DO G,',..NEO SEVES 04 PEUTO 5T2287245
• 0:1':A3 28 uvorát CE:EPAGI

- MANAUS -	 - 

1 . =Eu 72A:=410

cloro ou altos :los,

r.ora ou altos rios.

Cernambi 'tinam arra ou altos
rios.

0, 7 4.40.
0,04,A

'GA 2'0o

A

- 

e,nro, Eurvisio

Tipo o Froroancio

2.0.5.12.2. 1°7.0.8.3:

Creikg

0,05.90.
0,05.3

0,05.50

0,08.,;)
0,05.2)
0,0":;.0t3

0,24.50
o,c,6.2a
0,04.70.

12
	 ro

22
	

22
3*
	

24
42
	

26
5$
	

23
19
	 23

22
	 76

34
	 29

49
	

32
5g
	

35
12
	

21
22
	

23
3*
	 32

40
	

34
5*
	

36
1 0 	23
2.	 30
3 1 	32

27

3/
33
50
10
50

I - GLVUt

Vi', trre ou a2to3 :noa

Crloro, Eopóoít	 Umiciaao
Grupo	 .Uru:ou.

Tipo e Pr..?zuatu:tia

2.0.2.0.3.

Czt/kg	 Nert/kg

0,04.50
0,02.32)
0,04.70

2)	 59,00
2*	 22	 5)3,00
:3 t 	24	 55,00
4 ,	 26	 55,00
5 2 	23	 53,00
1*	 23	 56,00
2*	 28	 52,00
3 4 33	 49,00
1 4	 25	 544o
2*	 28	 52,00
3'	 3')	 44,00
1 2 	23	 54,00
22	 76	 52,00
3 2 	 29	 50,03
4*	 32	 48,00
5 9	 33	 41.,00

1*	 28	 51,03
.2:	 31	 49,02
3 1	34	 4o,03

1 0	3)	 43,00
2 . 	33	 47,8.3
3*,	 45	 39,00
1 2	28	 45,00
2 2	3C	 4•.00	 -
3 2 	 32	 45,r9
44	 34	 44,00
5 9	 55	 43,00
1)	 31	 46,00
2 2	 36	 43,00
3 2 	41:	 39,00
1 9	 33	 48,00
2 9 	33	 41,00
3 4	 43	 35,00
1 4	 51	 30,00
2 2	 53	 29,00
3 4	 55	 22,80
42	 51	 27,00
1 2	25	 49,00
2 2	30	 0,00
3 2	32 _	 47,00

1 2	27	 38,00
2*	 32	 35,00
3 2 	37	 30,00

14	 50	 2,00
50	 2,00

1 2 1	 30	 12,C,)
22	 50	 8,0o

43,00
41,33

38,03

30,00

OnteO	 30

34
37

0,05.90
0,05.84
0,05 ,&..t
0,05.50
0,05.32
0,G5.6A
0,05,22
0,C4.69
0,05.43
0,05.20
0,04.43

0,05.10
0,04.
0,34.13

0,04.7,)
0,03.^0
0,04.89
0;04.?3
0,00.53
0,04,40
0,04.30

0,04.20
0,03.90
Q,04-50
0,04.10
0,03•:,0
0,03.03
0,82.90
0,02.5G
0,02.70

•0,04.90
0,04.:;0
0,00.70

0,03.'30

0,".`?,23.

2,02.30
•0,01.20

0,04.30
0,104.30.
0,03.50

0,0'3.00

2,03.63
0,03.40	 •
0,33.20

?locas tipo oõçho.

CtrnsaU

Coalt,o virv74,

Outlho satv..t.

II . 3f2VE4 Ilr52:41:00 42'.\

Fina	 .
RatIvfint
CorrzW)i vtr:z
Cornambi r424

Dr7ER,943

Cumporum, ipyennais,
lior, 1o7, yinor, paludn
na, putoiflora, rigidtfotia,
aprneiens, viriats.
, Fina
, Elttr,5f.tra

^.errombi v12:3AZ

INnrynn••••n•n••••n

I . 5E774 nw,artawsIC

k-iLa açu:o co alto° rica

rutrifíni acra o . 1 eitos ris

Ornimbi virGia atro on
altos rios

Dites ti.po. c;.olts

rira

Csalho

004.7.áo

I/ -	 EEXTINYPA

Irina
E.Àtrofina
C,rouu,4 ,lrggm
Conno,ti ranu.

RTVEa3' 1)11.'72;4:R5'

Cimpar,m, guyinonots, bumi-
lutua, minor,

so, paaciflors,
o gualuna, viriiio.

Fina
rartnn

C-4ziambi vlxsom

..5";.nn bjo	 rioa

avro ou altuc ripa

7.2atrofirs. be.tros ri/A •

7irçom unta	 oito*

vir:;:om baizut riu*

Co'co ,47:¡;',71

ovc0A

Blocou tipo of.',ohl

'Ou.r=b1.

•
• vir,vot

I/ -
12.ns

Ce.r.nar01

r,ao

,	 - ,EErir; 1.,T77,23,15

guyaneauis,
lutea,

upguoiaa,

ri-, a
Entrefina.

C	 vi

	

ri-arsr-.as=a-

;j1.11.7,o 26
31
33
35

34,03

20,00

1*
22
32

2$

12
24

,5111co

59,00
53,00
56,00
55,C0
53,00
54,00
52,00
90,00
43,00
4:5,00
43,00
47,00
45,00
44,00
4340
49,00
43,00
47,00

35,00
3:24,0

39,e3

17,10
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M. I. C. - SUPERIUTENDtECIA DA. ECRRACHA

TAXAS DE olv_wrizwo E REGUAITEMAC -":0 DO MEB2ADO DA B08RACRA

(T.O.R.M.P))

'..AORRACIUS VEGETAIS DO ONERO HEVEA, EM BRUTO, SUJEITAS A DEJEFICIAMEWO Eg 

'USINAS DE LAVAGEM E CRERAGUA

PRAÇA - PORTO VELHO - RD - TABELA T - (1) - 

Cramer°,	 EsPáci*
Tipo o Proced.l.noia

Grupo .Umidade
Máxima

(%)

T.O.R.M.B.

Cr$/kg

T.O.R.M.D.

Ner0/kg

REVEA DRASILIENSTS

Fina acre ou altos rios 10 20 57,00 0,05.70
29 22 55,00 0,05.50
39 24 53,00 0,05.30
40 26 52,00 0,05.20
5° 28 51,00 0,05.10

Entrefina acre ou altos rio* 19 21 52,00 0,05.20
2' 26 50,00 0,05.00
3* 29 48,00 0,04.80
40 32 46,00 0,04.60
'4 35 44,00 0,04.40

" Cernambi virgem acre ou altos 14 28 45,00 0,04.60
rios 24 30 44,00 0,04.40

_34 32 43,00 0,04.43
40 34 42,00 0,04.20

!
50 36 41,00 0,04.10

Blocos tipo cgoho le 28 46,00 0,04.60
20 30 45,00 0,04.50
30 32 44,00 0,04.40

Cernambi rama. 10 27 34,00 0,03.40
29 32 32,00 0,03.20
30 37 29,00 0,02.90

Coalho	 virgem 1* 30 35,00 0,03.50
29 50 • 25,00 0,02.50

Coalho	 roia lê 30 8,00 0,00.80

II una lammIldran

29 50 6,00 0,00.60

Fina Unico 26 45,00 0,04.50
Entrefina 31 39,00 0,03,90

Cernambi virgem 33 36,00 0,03.60
Cernambi rama 35 27,00 0,02.70

III EMAS DIVERSAS

Camporum, guyanenals, bumi.
lior, lutea, minor, pando,-
Da, pauciflora, rigidifolia,
spruciana, viridia.

Fina tinioo 30 34,00 0,03.40
FAtrefina 34 32,00 0,03.20
Cornambi virgem 37 31,00 0,03.10

PRAGA	 R/0 TRANCO	 -	 AC	 TAPEIA T-(1)-E

dZnero,	 Espócie Umidade T.O.R.M•B. T•O.R•M.B.

Tipo e Prooedencia Grupo Y.Lcima % Cr$/hg '2Cr$/lcg

I	 - AMA PRASILIENSIS

Pina acre ou altos rio* 10 20 51,00 0,05.10
w, 20

30
22
24

50,00
49,00

0,05.00
0,04.90

4' 26 47,00 0,04.70
5° 28 46,00 0,04.60

Enmrefina acre ou altos 10 23 47,00 0,04.70
rios 29 26 45,00 0,04.50

30 29 43,00 0,04.30
4° 32 44,00 0,04.40
59 35 40,00 0,04.00

Cernambi virgem acre ou lê 28 42,00 0,40.20
altos rico 20 30 40,00 0,04.00

30 32 39,00 0,03.90
4° 34 38,00 0,03.80
5° 36 37,00 0,03.70

Blocos tipo coho 1* 28 46,00 0,04.60
20 30 45,00 0,04.50
32 32 44,00 0,04.40

Cernambi rama 1* 27 29,00 0,02.90
20 32 27,00 0,02.70
32 37 25,00 0,02.50

Coalho virgem 10 •	 30 30,00 0,03.00
22 50 22,00 0,02.20

Coalho rama 19 39 6,00 0,06,00
2* 50 4,00 0,04.00

#	 ,

• II	 n EME*.	 SENTNAMTANA

Fama Unice 26 41,00 0,04.10
Entrefina 31 36,00 0,03.60
Cernambi virgem 33 33,00 0,03.30.
Cernambi rama 35 25,00 0,02.50

III	 DEVEAS	 DIVERSAS

Compartia, guyanensie, humu-
llor, lutea, minor," paludo-
os, pauoiflora, rigidifolia,
Npruoiana, virldis.

Pina tmico 30 31,00 0,03.10
Entrefina 34 39,00 0,02.90
Cernambi virgem 37 28,00 0,02.80

E. I. C. - SUPERINTTNEtNCIA DA Frr00E,i

TAXAS DE ORGANITAÇXO E R:YE'LAMENTAÇZO DO MERCADO PA PORRACEA 

(o.O.R 

tArl VECETA/S NACIONAIS DO c!!:,TErn	 	 =O, SSJEITAS 

CIA1EIN00 EM USINAS DH IAVAGTM E CRYEAU

PRAÇA - MUSA - MT TA= 3-1-E

Gemera,	 Espácie

Tipo e ProceAlcia Grupo
UmiAado
Máxima
_•1

1.0.0.14.2.

Cr$/kg

7.0.0.21.1.

NCr$/kg

I	 . RI= BRASIIIENS/S

Fina altos rios 1* 20 60,00 0,06.00
20 22 59,00 0,05.90
3 2 24 57,00 0,05.70
4 0 26 56,00 0,05.60

• 5 0 28 54,00 0,05.40

Entrefina altos rios 19 23 55,00 0,05.50
2 0 26 53,00 0,0.33
3 2 29 51,00 0,0-5.10
4 2 32 49,00 0,04.90
5 e 35 46,00 0,04.60

Cornambi virgem altos 10 28 49,00 0,04'90Rica 22 30' 47,00 0,04.70
3* 32 46,00 0,04.60
4' 34 45,00 0,04.50
5' 36 43,00 0,04.30

Blocos tipo o g cY 14 28 49,00 0,04.93
20 30 49,00 0,0:.80

.32	 . 47,00 0,04.70

Cernambi orota 19 27 39,00 0,03.90
2 0 33 34,00 0,03.4a
3 2 35 33,00 0,03.30

, 4 0 37 32,00 0,03.20

Coalho virgoM 1* 30 38,00 0,03.50
2 0 50 27,00 0,72.70

Coalho rama 1* 30 12,00 0,01.20
22 50 8,00 0,0::.80

II	 - REVEA BETRA",ETAU)

Fina Unica 25 44,00 0,74.40
Eltrefina 31 38,00 0,03.3)
Cernambi virga,
Cernambi rama

,,
et

33
35

35,00
29,.0

0,0.,..)
0,;..2,53

III	 .	 FEVEAS DIVERSAS

Camporum, guyanensio hun-.1-.
lior, lutes, minar, peludo-
Da, pauoiflora, rigidifolia,
spruciana, viridia.

Pina t:o.io0 30 34,00 0,03.00
Entrofina e 34 34,00 0,03.40
Cernambi vir76s,

•
e 37 33,20 0,03.30

M. I. C. - 59PER=E11019114	 BORRACRA

TAXAS DE OPAANIZACZO E REGULAMMACAO DO MERCADO DA AMACEI

(T.O.R.M.C.)

00RR4CHA3 VEGETAIS NACIONAIS DO GE7TERO HEVEA, EM rsuTo, SUJEITAS A nmNgrIcTr,-*

METTO EM USINAS DE LAVAGEM 2 CREPAGEM 

PRAÇA - . 11,11tus - PA - TABELA T-(1)-0 

GenorO,	 EslÁGie
Tipo o Procadáncia

Grupo

Umidade

MiLxima
P.O.R.g .13.
usikg

p.0.R•M.11.

NCriikg

I	 - HEVEA	 DRASILIENSIS

Cernambi virgem 10 28 47,00 0,04.70

2* 30 45,00 0,04.50

3 0 32 44,00 0,04.0

4 0 34 43,00 0,04.30
• 50 36 42,00 0,04..0

Cernambi rama 10 27 36,00 0,03.-c

22 33 33,00 0,03.30

3 0 35 32,00 0,03.20

4 0 37 31,00 0,03.10

Coalho virgem 10 30 37,00 0,03.70

2 2 50 26,00 0,02.t0

•	 Coalho rama 10 30 11,00 0,01.10

2 0. 50 8,00 0,00.80



G::nero,	 Erpeoie T.^0. R. M. B. T. O. R. M. B. Género, Espécie

Tipo e Proceàncis Cr$/kg //Cr$/kg Tipo e Proceancia
••••nn

I	 ilsvrA PRASILIENSIS I

Cernambi induatrial crepado 60,00	 0,06.00.0 I

rOlbas fumadas tipo 1

tipo 2

76,00	 0,07.60.0,

74, 00	 0,07.40.0

•	 tipo 3 74, 00	0,07.40.0

tipo 4 73,00	 0,07.30.0

, tipo 5 71,00	 0,07.10.0

Crepe claro	 tipo I 84, 00	 0,08.40.0

tipo 2 82,00	 0,08.20.0

DEVEA BRASILIENSIS

Cornambi industrial crepado	 59100	 0,05.90.0

POlba fumada tipo 1

.2ipo 2

tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepe claro	 tipo 1

tipo 2

	

76,00	 0,07.60.0

	

74, 00	0,07.40.0

	

74,00	 0,07.40.0

	

73,00	 0,07.30.0

	

71,00	 0,07.10.0

	

84,00	 0,08.40.0

	

82,00	 0,08.20.0

T. O. R. M. B.

Cr$/kg

T. O. R. M. R.

Nerekg
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T. C. - SUPERMENDtNCIA m TORRAC,,A

TAXAS DE ORGANIZAC70 E REGULAMENTAÇ7A , D0 MERCADO st TORRAM&

MORRAC:tAS VEGETAIS DO GÉNERO REVEA, EM RRUTO, PRONTAS PkRA USo , NIO SUS!!!'-

TAS A BENEFICIAMENTO EM USINAS DE LAVAGEM E CREPAG.

PRAÇA BELÉM PA - TAPEIA T-(2) - A.
_

E. /. O. - SUPERINTENDt7CIA DA PORRACRA

• TAXAS DE ORMNI7AÇXO E REGULAMENTAÇÃO DO MERCAM DA BORRfl.CRA

ViRRACRAS VEGETAIS DO GÉNERO REVER, EM FRUTO, PRONTAS PARA USO, N7.0 

TAS A BENZ,/CIAMENTO /2.1 USINAS DE LAVAGEM E CIERAGEM 

21AÇA - PÔRTO VELE0 - RD - TA.PnA

M. T. C. - SUPER/NTINZtNCIA DA BORRACRA 

TAXAS DE ORGANIZA ZO E REGULAMEETA 7.0 DO MERCADO DA BORRACHA

MORRACHAS VEGETAIS DO OtWERO 1411V 	EqMRUTO, PRONTAS PARA USO, N7,0 5U-•
• SEITAS A BEAr,FICIAMENTO EM USINAS DE LAVAGEM E CREPAGEM

PRAÇA - MANAUS AM . - TABELA T (2)-B

Genero,	 .Especie

Tipo . e ProcedOncia
T. O. R. M. D.

Cr$/kg

T. O". R. M.

NCr$/kg

1	 REVEA'SRASILIENS/S

Cernambi industrial crepaao 60,00 0,06.00.0

)'lha flimada	 tipo 1 76,00 0,07.60.0
tipo 74,00 0,07.40.0
tipo 3 74, 00 0,07.40.0.
tipo 4 73,00 0,07.30.0
tipo 5 71,00 0,07.10.0

Crepe ciexo	 tipo 1 84,00 0,08.40.0
tipo 2 82,00 0,08.20.0

M. 7. C. - SUPERINTENDERCIA DA BORRACILA

TAXAS DE ORGANIUÇIO E REGULAMINTAÇXO DO MERCADO DA DOERACRA

(22.22.22U')
25,1).M.C..ji_LIRVEUETAIS DO GÉNERO REVFA, EM REMO, PRONTAS PARI USO, NZO sunT-

TAS A "sEuricI04VEN-221.01221.211£0211.11.52MMIM

pACA - ITACOATIARA ."- /04. - 'TABELA T-(2)-C.

M. I. C. - SUPERINTENDÉNCIA DA BO=A

TAXAS D7. 0ROANIZACX0 E REGULAMENTAÇXO DO ErR.C'M DA TCRPJ.C:'.A

MIRAMAR VEGETAIS DO GÉNERO REVEA, EM BRUTO, PRONTAS PARA UNO, NT.0 

TAS A PENEPICIAMZMO EM USINAS DE LAVAGEM E CRERAGEM 

PRAÇA - RIO BRANCO - AC - TAREIA T-(2)-E

Cancro,	 Especie

Tipo e Procedencia
T.	 O. R. M.	 B.

Cr$/kg

T. O. R.	 E.	 B.

VCrS/kg

REVEA MRASILIENS/S

Cernambi industrial cropedo 59,00 . 0,05.90.0

?Ilhas fumadae	 tipo 1 76,00 0, 07.60 .0

tipo 2 74,00 0,07.40.0

tipo 3 74,00 0,07.40.0

ti l.) 4 7340 0,07.30.0

tipo 5 71,00 0,07.10.0

Crepe claro	 tipo 1 84,00 0,08.40.0

tipo 2 82,00 0,08.20.0

M. I. C. - SUPERINTENDENCIA DA BORRAM.

TAXAS DE ORGANIZACIO E REGULAMENTAGIO 10 MERCADO DA BORRACM

(T.O.R.M.B.)

MORRACRAS VEGETAIS DO GEKERO HEVEA, EM BRUTO, PRONTAS PARA USO, Ni0 

TAS A BENEFICIAMENTO EM USINAS DE LAVAGEM E CREPAGZA

PRAÇA - MIARÁ - MT - TABELA Tj(2)-?

Otneros, Eupécie

Tipo e Drocedencis

T. O. R. M. E.	 T. O. R.

ér$/kg	 Nerfkg Canoro,	 Espécie
.	 Cipo e ProcadenOia

T. O. R. E. D.

Cr$/kg

REVEA.	 PRASILIZNSIS

Cernambi industrial orepado 60,00 0,06.00.0 3.	 . RivrA	 BRASILIENSIS

POlha	 fumada	 tipo 1 76,00 0,07.60.0 7611a fam.da	 tipo 1 76,00
tipo 2 74,00 0,07.40.0 tipo 2 74,00

tipo 3 74.00' 0,07.40.0 tipo) 74,00

ti po 4 73,00 0,07.30.0 tipo 4 73,00
tipo 5 71,00 0,07.10.0 tipo 5 71,00

Crepe	 claro	 tipo 1 84,00 0,08.40.0 Crepe claro	 tipo 1 84,00
tipo 2 82,00 0,08.20.0 tipo 2 82,00

T. O. R. M. B.

NCr$/kg

0,07.60.0

0,07.40.0

0,07.40.0
0,07.10.0
0,07.10.0

0,08.40.0

0,08.20.0
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-
05ner4, Eope'cie

Tipo o Frocol:noia
ri: O. R. M.

k0/4/kg

I - ssoSA FRAS17TUNIS

CorAambi i nductxial oropaao

25112a fumada tipo 1
tipo 2
tipo
tipo 4
tivo

,no fummon,

' Crepe claro	 tipo 1
tipo 2

0,05.13.0

0,07.60.0
0,07.40.0
0,07.40.0
0,07.30.0
0,17.10.0

0,07.10.0

0,03.40.0
0,25.20.0

E • 22V24 Drislurn2t$

' Oernamti indusOrial orepaeul

2,51a2 famaeo tipo 1
4 tapo 2

tipo )
tipo 4
tiro 5

3htan:o fumadoS

01‘opm °lato tipo 1

tipo 2

	15,00	 0,01.5"0

	

19,00	 0,01.90
0,01.90

	

19,00	 0,01.90

	

18,00	 0,01.80

	

10,00	 0,01.00

	

13,00	 0,01.50

	

21,00	 0,02.10

	

00,00	 0,02.00

COnero, Eapáoie
'Pipo 4 Proco32ncis

T. O. R. 11, 2,	 e. R. M. 2.
Cr$/kg	 Text/kg.

4	 x. 2. c. - VT=riM:!:NCT.', P4 

.Dr  munzL1F,3 s D7,cuys=rTA20 DO MItCAr/ DL nntmll

e" ' 2 ,4 - Poliputadiona (oR) 39,20	 0,25 .93

Gânoro, 2sp6oio.

Tipo e ProcodrIncio

I n 	 P,RASMTFNSIS

.CJImambi industri4-c8ept10

Jtilhas fumadas tipo 1
tipo 2
tipo 3
t ipo 4
tipo 5

	

1 5 , 00	 0 , 01 .50

19,00

	

19,-03	 0,01.90

	

19,00	 0,11.90

	

18,00	 0,01.50

	

18,00	 0,01A

lao fumadas

°rape Claro	 tipo 1
tipo 2

	

13,00	 0,01.80

k1,00

	

20,00	 0,22.00

-mte,====e
0, O. R. R. 2.

Nert/k2
T.O.R.Y•B.

X. T. C. + sYrImuTrintflou a Bourmi,
tum0 0201NI7,A0Z0 2 2_207FLAMMAC:ZO Do sup0A20 DA TORRAm4

DcJnAr.As	 10 GtStRO =EA, sm FRUTO, PRONTAS PARA r10, rZO sysn.
TAS t :':NE9ICI832NTO tR USINAS D2 LAvAcsns E ORIPAORM

PRAÇA - IIIN°US - BA - TAVELA 

M. I. C. - $UPERINTRUIJNO/A PA FORRA0a

TAxm; ts 	 TaGULCUJUÇ0 DO 7WRCAD0 2i. 1norl
•

unmw4 VE0 2T ',T1 DO 0tH1TA REVIA: QUASDO pR0=I0As 3010 P3OT2:0 tCfln
nio 11E SEnTIVG1I3 Ma NUA KOMMIn3

.PRACÁ nat. PA - 2.4221,4 ai( -i. 

)(. 7,.C. + $UPERINTENDNCTA anua'

amT 1 marno.° iRsauLAMETTA0Z0 DO YSÉOADO DA AMUO%

rRT :C5A1 vr00^tTs rft0I0‘7A79 :3 0r,=0 4,0ès:2t!,00.1.

.	 TADEU. T-(4)

Tipo	 e
449.211.nal

umida°a.

h',../UMN

1,0.n.1.2.	 .T	 0.11. X. 3,	 T. O. R. Y. Ti.
 PelSm-P.S.	 liwcats-IX	 Itãoontlara-AM

C.t .elkg WC,r2,14	 C8/kg Nert/kg	 Ort/kg Ner,i/kg

Caucho 27 23,00 0,00.80	 28,00 0,02.80	 23,00 0,02.83

.5
24,00 0,02.40	 24,0e 0,0242	 24,00 0,02.40

..............

Tipo •
ÇUaliCaào aru"

Umidade
aV",:xims

V. O. R. M. B..Porto Velho-RD
T. O. R. R. 2.

Rio Franco-AC
.T.	 G.	 Ti. M.	 D.

Cul a,a-x11
n

Cr$/kg Nex3/kg Cr:/kg Next/kg ext/hg Nert/ka
... s-----

Nu0/0 li 27. 28,00 0,02.60 22,00 0,02.20 25,00 0,00.80

2 4 36 22,00 0,12.20 17,00 0,01.90 24,10 0,02.40

r. 1'. c. - VRnI=DNeT.A. VA VOPFAISS.

U.Y.2:1 IR	 E T-I0 PO ',WW0 

er..124A*M

D05m.ciiss. witalcAs 	 81 rf.,Tin/m wTrrNO

'(2,PP1 247ZWA T:i21

0.111•1111110411110.7L

Tapo 'o SUla
	 T. D. 2. M. 3,	 2,' O. R. X. A

cr$A•	 ncre/kç.

SPA n 1)00

.	 -
'4. C. t. R. 3.	 T. C. V, R. 1,

' ipo	 Cr7/kg

40,00	 0,04.22

V. T. C. - eUP930:eT-,.^Te1A Ui B:,jRA71N

TAXAS le ORCARIZ,U:0 2 2ECRIL=1,010 VO	 IÀ VCCdA

tOURACRAS WIMICAS (SINTTIM) TII•C

Tr3sLi - T (q.

47,00	 0,03.70

V:I=A: 70 C", -= nr7r1. ".znJ,70 p :7., 2227; 7,77-0 1'R'7vPI3	 ifilTQ
EM 5r1m83 DT gaITROPRIWAN

PRAÇA Izats, Ti! 391# 

8. 3. O. -

•
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SMOmx.o:O=,==.------	 0. __ ___
Umida I.C.X. „,,,,.. Preço Pre90

amo, zsptcn de la i 	 de --'''"-° Total Total

TIPO E rannkwil °zupo xir- 34"c° 19-2 041.1(.3" c+cif,aCr$/kg
em

licr5/ke

(A) (8 ) (0) (s) (2) .(F) XG)

Crepe Q.:are

tipo 1 2.063,00 364,00 84,00 2.511,06 2,51.20.6
tipo 2 2.011,00 354,88 82,00 2.447,88 2,44.78.8

blocos tipo otcho 10 25 1.233,02 217,59 49,00 1.499,55 1,49.53.9
20 30 1.199,00 211,59 48,00 1.45 8 ,79 1,45.85-9

ii • IL**Eit TETTRAM/ANA

3 0 32 1.165,00 205,59 47,00 1.417,59 1,41.75.9

Fina 	 	 ItAioo 26 1.191,00 209,61 48,00 1.448,61 1,44.86.1
Sntrefina 	 n 31 .. .0.34,00 181,98 41,00 1.256,90 1,25.59.8

. Cernambi virgem .

liI .. REVEC D17E1SAS

33 942,00 165,79 33,00 1.145,79 1,14.57.9

Camporum, gu2an,a4-
mie, humilior, lu.
lea, miror,	 pais-
dose ,	 Pauciflora,
rigidifolia, epru-
•ciana, viridie.
Fina 	
Rntrefila 	

"
a

30
34

893,00
842,c0

157,15
143,19

16,00
34,00

, .036,16
1.024,19

,08.51.6
A2.41.9

Cernambi virgem

rearamlm==.--.

' 37 804,00 141,50 32,00 977,50 •,97.75.0

RESOLUÇÃO N9

Em 17 de fevereiro de-'19t7

/Ui Fixação de Preço Básico das
Borrachas Vegetais do Género -He-
vea".

1. O Superintendente da Borracha,
usando das atribuições que lhe con-
ferem os artigos 52 e 56, da Lei nó-
mero 5.227, de 18 de janeiro de 1957,
e tendo em vista o que dispõe o ar-
tigo 28 da mesma\ lei, resolve:

Fixar o preço básico das Borrachas
Vegetais do Género Heved, garanti-
dos pela Superintendência da Bor-
racha, de acórdo com as-Tabelas P-1
a P-7, anexas, que são parte inte-
grante desta Resolução.

2. Para os fins desta.Resolução, e
• na conformidade da lei, considera-se

como primeira operação de venda da
Borrachas Vegetais aquela feita pelo
possuidor dos Produtos Superinten-
dência da Borracha ou a particulares,
desde que a transação seja registrada
na Superintendência da Borracha.

3. O Preço Básico constitui a re-
muneração assegurada -pelo Govèrno
ao produtor, sua cooperativa, ou en-
tregador de Borrachas Vegetais do
Género Hevea, ao efetuar a primeira
operação de venda registrada na Su-
perintendência, podendo o vendado.--
negocia-10 a preço superior ao básico.

4. Es vi do dispostri rio Ato Com-
plementar n.9 34, de 30 de janeiro de
1967, incluso no que respeita aos ecn-
vênios entre as regiões geo-econt-
/nicas respectivas, acerca de isençõ-rs,
reduções ou quaisquer favores fiscais
relativos ao Impasto de Circulação
de Mercadorias, calcula-se êste tri-

SUP-RE-8-67
bufo sólore o valor liquido da cp-ra-

, ção de venda de Borrachas..

, 5. Havendo sido a Aliquota do Lr.-
Mio de Circulação de Mercadorias
calculada na base de 17,6% (denes-,• sete e seis décimos por cento) - Sábre
o Preço Básico da. Borracha, deverá
a anesma ser recalcularia no caso de

• os Estados ou Territórios interessa-
idos modificarem a citada .Aliquota.
• 6. O Preço de Venda das Borra-
chas Vegetais nas transações entre•
particulares se compõe do valor dos
produtos acrescidos . do Impõsto de
Circulação de Mercadorias e da Tara
de Organização e Regulamenta.çã .o do
Mercado da Borracha.

7. No , caso de optar o possuidor de
Borrachas Vegetais do Gênero lic.cea
pela venda à Superintendência da
Borracha, caberá ao mesmo o paga-
mento da Taxa de Organiração e Re-
gulamentação . do Mercado da Bor-
racha nessa primeira transação co-
mercial, na forma da Lei.

8. As transgressões às Resoluções
emanadas do Conselho Nacional da.
Borracha e -executadas pela Superin-
tendência da Borracha ficam sujeicas
às • penalidades ocm,inadas no artigo
48 da Lei n.9 5.227, de 18 de janeiro
de 1967, ou no drtigo do Decreto-
lei n.9 164., de 13 de fevereiro de
1967, conforme o caso.

9. Revogam-se quaisquer atos em
contrário.

10, Esta Resolução vigora a partir
'de 17 de fevereiro de 1967. - Cassio
Fünseca. - Superintendente da Bor-
racha.

t",. -siirpnr17.47,D5r0.7.4 DA B0RP,V.M

Per,405 PAST005 DA ym1;,a0HA DO G2%50 PESE)

FUÇA 1',14Ltf PL	 "APEIA P-1 

ct'JERc. ,	 rspÉcI2
TIPO E PFCCETtNCIA

m
Umida
de g-
rima

%
n'

P"Ç °
S1,,,ico

I.C.4,1.
1% de

r-S
'1

Tara

0.2.31 .S .,

E

Pre-o
',,	 ‘_
04-8-os

C	 8 '..-e
FI

Preço
Total

em
NCrS;kg'

() 

I - P.M.!,	 DRASILIENSIS

Fina z,cre Ou altos 10 20 1.450,00 260,48 59,00 1.794,48 1,79.94.8
x... 29 22 1 . 443, 00 2 53,9 6 58,00 1.754,96 1,75.49.6

39
4 0

24
26

1.406,02
1.369,00

247,45
240,94

56;00
55,00

1.709,45,
1.654,54

1,70.94.5
1,06.49.4

59 23 1.332,00 234,33 53,20 1.619,30 1,61.93.3

-Fina . iXOS rios. 12 23 1.39 .5,02 215,69 56,00 1.657,69 1,69.75.9
20 25 1.305,00 229,68 52,00 1.526,2 1,58.66.8
3,9 33 1.214,00213,66 49,00 1.476,90 1,47.65,6

25303 ilbo. 10 25 1.354,0C 229, 6 54,00 1.853,38 1,88.33.6
2' 22 1.305,00 229,65 52,00 1.586,68 1,58.66.8
3 0 39 1.13640 194,65 44,00 1.340,29 2,34-46.5

Ibtrefi5a acre ou 19 23 1.353,20 238,12 54,00 1.645,12 1,64.51.2
altos ries. 29 -25 1.331,00 228,97 52,00 1.581,97 1,58.19.7

32 29 1.243,00 219,64 50,00 1.517,54 1,51.76.4
42 . 32 1.195,00 210,32 48,00 1 . 453,32 1,45.33.2
5 2 35 1.142,00 200,99 46,00 1.388,99 1,33.89.9

tbtrefing, baixes 10 28 1.265,00 222,64 51,00 1.538,54 1,53.86.4
rioo.• 22 31 1.212,00 213,11 48,00 1.473,31 1,47.33.1

30 34 1.110,00 204,16 48,00 1.41,16 1,41.01.6

LArefica ilhas. 10 33 1.230,00 216,48 49,00 1.497,48 1,49.54.8
• 29 33 12171,00 207, 1 5 47,00 1 . 431 , 1 5 1,43.11.5

3 9 45 957,00 1 7 0 , 1 9 39, 00 a.17 6 , 1 9 1,17.61.9

Cernambi virgem arte	 10 .23 1.199,00 211,02 43,00 1.45,02 1,45,80.2
ou altca rica. 20 30 1.165,00 205,04 47,00 1.417,04 1,41.70.4

3 9 32 1.132,00 1 99, 2 3 45, 00 1.376,25 1,37.62,3
4 0 34 1.209,22 193,42 44,00 1.333,42 1,31.64.2
5 0 36 1.063,04 187,61 43,00 1.295,51 1,29466.1

Cernambi virgaw 10 31 1.149,00 202,22 46,00 1.397,22 1,39.72.2
baixce rica. 20 35 1.055,00 187,61 43,00 1.296,51 1,29.66.1

Coir,3mbi virgem

3 ,
19

41
33

982,00

1.115,00

172;83

195,24

39,00

45,00

1.193,53

1.356,24

1,15.38.3
1,35.82,4

ilhas. 29 18 1.032,00 181,53 41,00 1.284,E; 1,25.46.3
.3 2 48 566,00 152,41 35-,00 1.053,41 1,05.34.1

Cern,imti ceneti. 10 51 761,00 133,93 30 , 20
• 20 53 73040 128,48 29,00 887,4'.

92,"-,910,92.49.:
0,88.74.E

32 59 695,0:. 123,02 28,C. 0 850,02 0,55.00.2
4 2 57 '68,0. 2, 117,9t 27,00 212,56 0,81.250:

Cernambi industrial
,-.rop,-,Jo 1.4:,!,::. 201,3,5 02,00 1.2,8 1,80.92.1

rilOoo fumadas : •

tipo 1 1.909,00 336,88 7,3 ,9 2.371,85 2,32418.
tipo 2 1.857,0 327,71 74,00 2.258,7 2,25.87.1
tipo 3 1.8w,00 328,47 74,00 2.250,4- 2,25.04.
ti po 4 1.26,02 522,21 73,00 2.021,2: 2,22.32“
tipo 5 1.782,20 314,47 71,00 2.1e7,15 2,16.74.

Scxta-feira 28 DIÁFUO °MAL (Seção I - Parte II)
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X. 13. . (a) . 'Soe Dorraohae aue forem adquiridas pela Superint 'ondr,ncia da
Sorrac1a riZo Be admitm quaisquer corpos estranhou, tais co-

o torra, areia, cacas da- írvores, paus, pedrae, ferio co

quaisquer cutroe.

y./. 0. - 6U.9LPINrE2IA tI 1,CRRLC:,-.'t 

rnEco ,3x3!ccs 1,4 PCP.P_ACFA co G62.fEá0 

P.V,ACA o M3M3 - AM - TABELA 2-2 

11111~"

GÉN050,	 SSPFCIE
Grupo

"1.0.1~"”.........,
U,..:icla
de Y.T.,	 -

Preço
I.G.Y.
15% de

Taxa

,SW,-..P:mse,seecewaux..........-........--------
Preço

•	 Total
P-,,,,yo
Total

TIPO E P110CEPtIGIA
XIMa

%
„. ico
-" F.E

,
"1 'm-

c+d+a
crekg

em
N214,446

(a) (s) (C) (o) (e) (s') M ,..,GEMPIMn...

I	 - HEVEA EY.ASILIEPS1 •
Fina acre ou al.. 19 20 1.480,00 240,48 59,00 1.794,58 1,79.94.8
tes rico. 20 22 1.443,00 253,96 55,00 1.755,9 1,75.49.6

30 24 1.406,9e 247,45 5 6 , 00 1. 7 09, 4 ; 1,70.94.5
4 ,
50

26
28

1.309,00
1.332,00

240,54
234,33

55,02
53,00

1.061,9 , :
1.519,33

1.'.'6.49,4
1,.,1.93.3

Sntrefins acre ou 1 0 23 1.353,00 238,12 54,00 1.645,12 1,64.51.2
ultce rica. 20

30
26,
29

1.301,00
1.248,20

223,97
219,64

52,0e
52,00

1.581,97
1.517,54

1,55.19.7
1,51.76..4

4 ,
54

32
35

1.195,60
1.143,00

210,32
200,99

49,00
46,00

1 . 453,32
1.339,99

1,45433.2
1,32.89.9

CernamLi vir6em 10 28 1.190,00 211,02 48,00 1.413,02 1,45.80.2
acre ou altoe rio	 • 2* 30 1.165,05 205,04 47,00 1.417,04 1,41.70.4

3 0 32 1.132,00 199,23 45,00 1.375,23 1,37.62.3
4 9 34 1.099,00 193,42 44,00 1.335,42 1,33.64.2
5 9 36 1.05€,00 187,.51 43,00 1.296,61 1,29,56.1

Cernamid incluetri,1
orep,,do. 1.428,00 251,8.8 60,20 1.8C9,85 1,90.58.8

•	 Itilhaa fumadea : • '
tipo 1 1.909,00 336,88 76,00 2.321,86.2,32.18.8
tipo 2 1.857,00 327,71 74,20 2.253,71 3,25.87.1
tlpo 3 1.950,00 326,47 74,00 2.250,47 2,25.04.7
tipo 4 1.826,00 322,24 73,00 2.221,21 2,22.12.4
,tipo 5

crepe claro a

tipo 1

1.782,0.0

2.063,20

314,47

364,05

71,01

84,00

2.167,47

2.511,05

2,16.74.7

2,51.10.5
tipo 2 2.011,00 354, 89 8 2 ,00 2,447,8 8 1,44.79.8

llocc g tipo c8cho 12 28 .233,00 217,59 49,00 1.499,59 1,49.95.9
2' 30 .199,00 211,59 48,00 1.1 13 ,57 '',45.85.9

, 32 3 .155,00 205,59 47,00 1.:,..4:',59 3,41.75.9

II ..	 032141 Err07g4n1AN4
•	 Fina - 	 Unice 26 1.191,00 209,51 48,00 1.48,01 1,44.86.1

EntrE:fina 	 n 31 1.034,20 181,93 41,00 1.1 . ,991,%.69.8
Cernambi virgem . * 33 940,00 155,79 33,00 1.115,79 1,14.57.9

III •	 FSVEAG 2I72:8135
Camporam, gayaneasis,
humilior, lutea	 mi-
nior, paludosa, pmici

.. flora, rigdaifolia,
opruoiscL, viridis. • .._

Pira 	 ánico 30 893,0'i57,16 36,00 1.036,16 1.08.61.6
Entrefina 	 "' 34 842,00 148,19 34,00 .024,19 1,02.41.9
Cernambi virgem * 37 804,00 141,50 32,00 977,50 0,97.75.0

... ....._____-

1.1,„	 . (a) 1,72o Borro	 o.1uirld,-pe15,3u2jrint,dt'ociA 	 D'rracha
oco ae admitem 41.“,'	 eorlo	 tais CO33 	 : torra, aroia&
.cav..a do 4rxer4e, pcor, pearaup ferro ou cp:Aiever cx.:L=5
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Abril -.13 1157

9..g%amom..................

CECIARO, 	 3SPECI3 Umida
de g

•
Preo

I.C.M.
15% de Para

Preço
Total

Preço.
Total

WIM 1 PR0C814TeLk Grupo xra Maio° D'"2 O.R N.B..p. . Cr$/kg fforfikg

(4) ZB) (C) (D) (n) (r) (G)no.
:	 omo nrvEA,slusiL/F79/

li 20 1.460,00 260,48 59,00 1.799,48 1,79.94.8.	 Fina soro co ai-
tos riOEN 29 22 1.443,00 253,96 58,00 1.754,96 1,75.49.6

30 24 1.406,00 247,45 56,00 1.709,45 1,70.94.5
4 0 26 1.369,00 240,94 55,00 1.664,94 1,66.49.4
59 28 1.332,00 234,33 53,00 1.619,33 1,61.93.3

Entrefina acre ou 1 9 23 1.353,08 238,12 54,00 1.645,12 1,64.51.2
altos rios. 22 26 1.301,00 229,97 52,00 1.581,97 1,55.19.7

! 3'
4°

29
32

1.243,00
1.195,00

219,64
210,32

50,00
48,00

1.517,64
1.453,32

1,51.76.4
1,45.33.2

,,.	 , 59 35 1.142,00 200,99 46,00 1.388,99 1,33.09.9
Cernambi virgkm 19 28 1.199,00 211,02 45,00 1.458,02 1,45.80.2
gore ou alt g a rios. 29 30 1.165,00 205,04 47,00 1.417,04 1,41.70.4

39 32 1.132,00 199,23 45,00 1.376,23 1,37.62.3
.	 49 34 1.099,00 193,42 44,00 1.336,42 1,33.64.2

5e 36 1.064,00 187,61 43,00 1.296,61 1,29.66.1
Cernambi.induetrial
Grupado, 1.488,00 241,88 60,00 1,809,88 1,80.98.8
$61haa fudlaaps o

tipo 1	 . 1.909,00 334,88 76,00 2.321,86 2,3248.8
.itipo 2 1.857,00 327,71 74,00 2.258,71 2,25.87.1
;tipo 3 1.850,00 326,47 74,00 2.250,47 2,25.04.7
tipo 4 1.826,00 322,24 73,00 2.221,24 2,22.12.4
'tipo 5 1.702,00 314,47 71,00 2,167,47 2,16.74.7

Crepe clara t •
tipo 1 2.063,00 364,06 84,00 2.511,06 2,51.10.6
tipo 2 2.011,00 354,88 82,00 2.447,86 2,44.78.8

blocos tipo o801.0 le 28 1.233,00 217,59 49,00 1.499,59 1,49.95.9
29 30 1.199,00 211,59 40,00 1.458,59 1,45.85.9

. 31 32 1.165,00 205,59 47,00 1 . 417,59 1,41.75.9

. li . t171	 1H47I7AY&
. .

).	 Pinai	 Unioo 26 1.191,00 209,61 48,00 1.448,61 1,44.86.1
ltitrefina 	 	 ° 31 1.034,00 181,98 41,00 1.256,98 1,2j.69.8
Cernambi virgem .•

ui	 mim DIVERSAS'
" 33 942,00 165,79 38,00 1.145179 1114.57.9

Catiporum, guyanonsis, •
humilior, lutes,	 mi...
mor, paludoso., pauci.
flora, rigidifolia,
eprucisna, viridis.

flua 	 30. 893,00 157,16 36,00 1.086,16 1,08.61.0
J9ntrelina 11,./. 34 842,00 148,19 34,00 1.024,19 1,02.41.9
Cernambi virgam 37 804,00 141,50 32,00 977,50 0197.75.8

,
1091~~............. .„„„„,,,,,„.....

.

diao, ~Doa	 de MZ Prego	 15% de	 Taxa	 Total	 Total

TIPO 3 YRZC2D2d014 	 ""	 it4 	 Bsçaio0	 F-3	 04149.3 .	 "4123	 Er*e,k0

.---	 ..,..-	 -	 -	 ..........	 :-.122

Úmida	 I.O.N.	 prego	 Prego

Crtirg 

,	 R	 p	 o

E - uva BRASILINSI.	 •
Pina soro ou al.	 1 9	20	 1.410,00 248,16	 57,00	 1.715;16 1,71.51.6

-	 leo rios.	 21	 22	 1,375,00 242,00	 55,00 	1.672,00 1,67.20.0
30	 24	 1.334,00 234,78	 53,00	 1.621,78 1,62.17.8
4 9	26	 1.304,00 229,50	 52,00	 1.585,50 1,58.55.0
se	 28	 1.269,00 223,34	 51,00	 1.543,34 1,54.33.4

Litrefina acre ‘ou	 19	 23	 1.289,00 226,86	 52,00	 1.567,86 1,56.78.6
altos rios.	 20	 . 26	 1.239,00 218,06	 50,00	 1.507,06 1,50.704

•
l'	

39	 29	 1.169,00 209,26	 48,00	 1.446,26 1,44.62.6
49	 32	 1.138,00 200,28	 46;00	 1.384,26 1,38.42.8
5 0	 35	 1.086,07 191,48	 44,00	 1.323,48 1,32.34.8

Cernambi virgom a rale	 28	 1.142, 00 200,99,	 46,00	 1,388,99 1,38.89.0
ou aWs rios.	 29	 30	 1.110,00 195,36	 44,00 J0.349,36 1,34.93.6

'3 01	 32	 1.079,00 1 8 9,90	 43,01	 $11,0 1,31.19.0
_	 49	 34	 1.047,00 194/27	 42,00	 1:073;27 1,27.32.7

5 1	36	 1.015,00 178,64	 41,00	 1.214,64 1,23046.4
CrnambiiaKetrial	 •
.repado.	 1.478,00 260,12	 59,00	 1491,1 2 479.78.8
TUtoe faaadaa

tipo 1	 1.909,018 3;36,88, . 76,00	 2.321,8	 2,3:2.18.8
tipo 2	 1.857,00 327,71	 74,00	 2.258,71 2,25.874

I tipo 3	 1250,00 326,47	 74,00	 2.250,47 245.04.1

i tipo 5
1 tipo 4	 j.S26,00 322,24	 73,00	 2221 , 2	 24242.4•
,	 ,	 1.762,00 314,47	 710 00	 2467,47 2,16.74.7

) Moo Borrachas que forem adquiridas P.s 1 8uPerintan&wia da Poz"'
racha-nao se admitem suaisquor corpos estranhos, tale como otes
rm, areia, cascas de arvores, pau., pedrne, ferro OU quaisquer
outros.

M. I. C. - SUPEB.: :MI80CIA DA -BORR,Acak

'RECOS BLSICOS DA  BORRACHA DO OtBERO REVIk

P2A0A ITACCaTIARA - AM - TABELA 9-3

1. 0. 0D iCik t Po"An

7,17:08 5I 008 DA1/0aucra D0 (125a9.__MM.
125,1, O Mim VEU0 - RD Ti1E2.$ P.1,

OWER O,	 ESPÉCIE
Umida
de M7 preço I6.040.

15% de ' Zet9a1
Preço
Total

TIPO E PROCEDENCIA CrupO rima
76

23"í" imt O.R.M.B. o+dte
Cr$/kg

um
NCr6/ke

($) ( 8 ) (E) (E) (E) (E) (0)

Crepe claro :
tipo 1
tipo 2 •

2.063,00
2.011,00

364,06
354,80

84,00
82,00

2.511,06
2.447,88

2,51.10.6
2,44.78.8

Bl000g e tipo oSeho 1 9 . 28 1.154,00 203,45 46,00 1.405,45 1,40.54.5
20 30 1.124,00 197,82 45,00 1.366,82 1,36.68.2

32 1.092,00 192,19 44,00 1.328,19 1,32.81.9

II .. 11EVEJ. MUTUAM/ANA
Fina 26 1.135,00 199,76 45,00 1.379,76 1,37.97.6
Ehtrofina 31 '	 985,00 173,3s 39,00 1.197,36 1,19.73.6
Cernambi virgem 33 897,00 157,87 36,00 1.090,87 1,09.08.7

n/ . REVEAS ' DIVERSAS ...

.Camporum, guyanesaie,
humilior, lutos,, mi,.. .
mor, paludoso., *Moei"'
flora, rigidifolia,
apruoiasa, viridis.

Fina ' 	 30 851,00 149,77 34,00 1.034,77 1.03.47.1
Entrefina 	 34 803,00 141,32 32,00 976,32 0,97.63.2
Cernambi virgem 	 37 766,00 134,81 31,00 931,81 0,93.18.1

E--___-____41

T. 3. s (a) - Nas borrachas que forom adquiridas pç) a SuperintendOncia da Dor.
racha nao se admitem vaisquer corpos estranhos, tais como o tez

'ra, areia, caecae de arvores, paus, p drae, Serro ou quaisquer
outros.

M. I. C.  8=/NTEIDtNCTA DA n02RAC2I
T2n05 MsIco D. BORRACHA DO GÉNERO 2EV54

PRA A : RIO BRANCO - AI - TABELA P - 5 

--	 ...ar

0182RO,	 E8P20/1	 de tg	'"°9"	 15% de 	 Total	 Total
Úmida,....	 „	 I.C.X.	 ,, Prego	 Prego

tur0 E p no0E0tIrcu	 Orupo"2:/ms-	 Bilei°°	
0.2.M.B.	 c+des7,E	 GM

7*	 Crt/kg	 Nert/kg
P	 C	 '	 E	 P	 0

I -, ENR8 BusurràiS
.3Ina acre ou altos	 1 9	20	 1.283,00 226,41	 51,00	 1.560,41 1,56.04.1
rio,.	 29	 22	 1.251,00 220,77	 50,00	 1.521,77 1,52.17.7

30	 24	 1.2191100 215,12	 49,00	 1.483,12 1,48.31.2
49	26	 1.187,00 209,47	 47,00	 1.443,47 1,44.34.7
50	 28	 1.155,00 203,82	 46,00	 1.404,82 1,40.48.2

Ontrefina aors ou	 19	 23	 1.173,00 207,00	 47,00	 1.427,00 1,42.70.0
altos rios,	 29	 26	 1.127,00 198,88	 45,00	 1.370,88 1,37.08.8

30	 29	 1.082,00 190,94	 43,00	 1.315,94 1,31.59.4
-	 49	 32	 1.036,00 182,82	 41,00	 1.259,82 1,25.98.2

59	 35	 990,00 174.71	 40,00	 1.204,71 1,20.47.1
Cernambi virgem some 19	 28	 1.039,00 183,55	 42,00	 1.264,35 1,26.43.5
ou altos rios.	 29	 30	 1.010,00 178,24	 40,00	 1.22844 1,22.82.4

39	 32	 981,00 173,12	 39,00	 1.193,12 1,19.31.2
4 0	34	 953,00 168,18	 38,00	 1.159,18 1,15.91.8

'	 5°	 36	 924,00 163,06	 37,00	 1.124,06 1,12.40.6
Yelta. fumada, t
tipo 1	 .	 1.909,00 336,88	 76,00	 2.321,88 2,32.18.8
tipo C	 .	 1.857,00 327,71	 74,00	 2.258,71 2,25.87.1
tipo 3	 t.	 1.850,00 326,47	 74,00	 2.250,47 2,2544.1
tipo 4	 .	 1.826,00 322,24	 73,00	 2.221,24 2,22.12.4

.	 ti po 5	 -	 1.782,00 314,47	 71,00	 2 .1 67,47 2,16.74.7
Crepe claro . tipo 1	 ...	 2.063,00 364,06	 83,00	 2.510,06 2,51.00.6

tipo É	 ..	 2.01400 354,68	 80,00	 2.445188 2,44.58.8
Cernambi ininstria 	 ..	 1.475,00 260,29	 59,00	 1.794,29 1,79.42.9
81000s tipo o8oho	 14	 28	 1.155,00 203,82	 46,00	 1.404,82 1,40.48.2

29	 30	 1.123,00 198,18	 45,00	 1.366,18 1,36.61.8
39	32	 1.091,00 192,53	 44,00	 1.327,53 1,32.75.3

II . 110784 1W181XIINA
Pina ..4 	 	 iinioo	 26	 1432,00 182,12	 41,00	 1.255,12 1,25.51.2
Ehtrefina	 '	 	 *	 31	 896,00 158,12	 36,00	 1.090,12 1,09.01.2
Cernambi virgem 	 	 ft	 33	 817,00 144,18	 33,00	 994,18 0,99.41.8

Zei . RIMO DIPRRSL0	 .
Camporum, guyanenoie,
burilior, lutas,	 mi..
nor t Paludoea, Fama.
flora, rigidifolia,
spruciana, viridie.

Fins 	 	 Unieo	 30	 775,00 136 ,77	 31,00	 942,77 0,94.274
Ehtrefina 	 	 W	 34	 730,00 128,82	 29,00	 887,82 0188.18.2Cernambi virgem	 *	 37	 697,00 123,00	 28,00	 848,00 0,84.80.0

N. 3.0 , (2) Nae Borrachas que forem adquir da u peia Superintendoncia da Sor..
racha nao se admitem paisquer corpos estranhos, tais como o te.
ra, areia, vagou: da arvoreoi paus, p gdrae, ferro ou quaisquer
outros.

Ea3K4bt..



1MNT55 DIVERSAS 

Camporum, manenoie, hu.

tilior, lutea, minor,

pauoiflora, rigidi

folia, epruciana, viridie

Pina 	 talco

Entrefina 	

Cernambi virgem

30	 1.018,02 179,17 36,

34	 559,88 168,93 34,0

37	 916,56 161,31 32,
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chila°,	 I.22tGIE

TIPO E Inoculam 0c."

(k)

Umid4
do MA

111"
74

(a)

.....-_
" *°
124"°°

(O'

I.C.M.
15% de

11,4

.Pá

Tema

O.R.M.B.

(E)

Preço
Total

CrIling

.41)	

Preço
Total

ICr$/kg

*(9)

1 - REM F2(48IIIIM3I$

Pi,., alto* rioe. 19 20 1.502,00 265,06 60,00 1.827,06 1,82.70.6
2 0 22 1.464,00 258,35 59,00 1.781,3' 1,73.13.5
3 0 24 1.427,00 251,82 57,00 1.735,82 1,73.58.2

4 0 26 1.389,00 245,12 56,00 1.693,12 1,69.01.2
5 0 28 1.352,00 238,59 54,00 1.644,59 1,64.45.9

nitre/Ima altoa:raoe 1 2 23 1.373,00 242,29 55,00 1.670,29 1,67.02.9

.	 .., 29 26 1.320,00 232,94 53,00 1.605,94 1,60.59.4
30 29 1.266,00 223,41 51,00 1.540,41 1,54.04.1

4 0 32 1.213,00 214,06 49,00 1.476,06 1,47.60.6

35 1.159,00 204,53 46,00 1.409,53 1,40.95.3

Cernambi virgem 12 28 1.217,00 214,77 49,00 1.480,77 1,48.07.7
altos rico. 20 30 1.183,00 208,77 47, 00 1.438,77 1,43.87.7

30 32 1.149,00 202,77 46, 00 1.397,77 1,39.77.7
4 9 34 1.115,00 196,77 45, 00 1.356,77 1,35.67.7

5° 36 1.081,00 190,77 43,00 1.314,77 1,31.47.7

181hae fumadas a

'tipo 1 1.909,00 336,88 76,00 2.321,88 2,32.18.8
tipo 2 1.857,00 327,71 74, 00 2.258,71 2,25.87.1
tipo 3 1.850,00 326,47 74,03 2.250,47 2,25.04.7
tipo 4 1.626,00 322,24 73,02 2.221,24 2,22.12.4
tio 5 1.782,00 314,47 71,00 2.167,47 21.74.7

Crepe claro a .

tipo 1 2.063,00 564,06 84,00 2.511,06 2,51.10.6
tipo 2 2,011,00 354,88 82,00 2.447,33 2,44.78.8

Momo tipo c8cho 10 28 1.233,00 217,59 49,00 1.499,59 1,49.95.9
2 0 30 1.199,00 211,59 46,00 1.458,59 1,45.85.9
39 32 1.165,00 205,59 47,00 1.417,59 1,41.75.9

_

0t7ER0,	 WPECIE

TIPO E PR00ED2NCIA

Orupo

Utida
do MZ
rima

%

Preço

Báhioo

I.G.M.
15% do

P-E

•
Taxa

O.R.M.B.

inl
c+4.1.e

Or$/kg

1=1
em

Nàtikg
(i) (E) (C) (D) (E) (F) (c)

1 - REVIA BRAS/1'1E6/S

1.909,00 336,88 76,00 2.321,88 2,32.18.8

8'3lhee fumadas

tilo 1 .

tipo 2 ' 1.657,00 327,71 74,00 2.258,71 2,25.87%1

tipo 3 1.850,00 326,47 74,00 2.250,47 2,25.04.7

tipo 4 1.826,00 322,24 73,00 2.221,24 2,22.12.4

-	 tipo 5 1.782,00 314,47 71,00 2.167,47 2,16.74,7

761has ao fumadas 1.782,00 314,47 71,00 2.167,47 2,16.74,7

Crispe claro,	 tipo 1 2.063,00 364,06 84,00 2.511,06 2;51.10.6

tipo 2 2.011,00 354,88 82,00 2.447,88 2,44.78.8

Cernambi industrial 1.513,00.	 . 266,28 61,00 1.840,28 1,84.02.8

cernambi virgem 10 28 1.168,00 205,56 47,00 1.420,56 1,42.05.6

2 0 30 1.135,00 199,76 45,00 1.379,76 1,37.97.6

3 2 32 1.103,00 19412 44,00 1.341,12 1,34.11.2

4 9 34 1.071,00 188,49 43,00 1.302,49 1,30.24.9

, 50 36 1.038,00 182,66 42,00 1.262,68 1,26.26.8

suzfisnasumbicii sa.Ázr.1,íiy.j,
s	 • can

•. PRACA cufka4 - MT - TABELA 10-6 

çâo as Tabelas E.R.-1 a E.R.-7 com
os exemplos do Preço Regulador em
cada caso especifico.

4. O Preço Regulador não constitui
"preço máximo", porém indicação do
limite de variação de preços que po-
derá requerer a venda de borrachas
do Estoque de Reserva pela Superin-
tendência.

5. As transgressões às Resoluções
emanadas do Conselho Nacional da
Borracha e executadas pela Supc-in

tendência da Borracha ficam sujeitas
às penalidades cominadas no artigo
48 da Lei n.9 5.227, de 18 de janeiro
de 1967, ou no artigo 7.9 do Decreto-
lei ri9 164, de 13 de fevereiro de 1967.
conforme o caso._

6. Revogam-se quaisquer atos .33n,
contrário.

7. Esta Resolução vigora a partir
Je 17 de fevereiro de 1967. - Cassio
F'onseca - Superintendente da Bar-
acha.

PRAÇA : ILdUS - BA - TABELA 9'-7 

II - HRVRA BENTHAMIANA

Fina 	

Entrefina 	

Cernambi virgem 	

Unice

WL I. C. - SUPERINTENDraCIA MA BORRACHA

T1/4COS RIGULADORRS DA BOPRACHA DO CINERO HEVEA
PRA Ai BELEM P	 - TABELA ER-1 .

Cancro, Eaptcie
Tipo e Procedência

Grupo

(a)

Umidade
Máxima

_.(121

Preço
Bdeico

4.14%-kg.
(o)

1CM
15% de

P-E
(d)

Taxa
ORME

porkg
(e)	 .

11EVEA BRUILIENSIS
Ilna acre ou altos-rico 10 20 1.687,20 296,94 59,00

20 22 1.645,02 289,53 58,00

39 24 1.602,34 282,01 56,00
49 26 1.560,66 274,67 55,00
59 28 1.518,48 267,26 53,00

Fina baixos rioe 	 19 23 1.591,44 280,09 56, 00
22 28 1.487,70 261,83 52,00
32 33 1.383,93 243,58 49,00

Pina ilhas 	   I* 25 1.550,40 272,87 54,00
20 28 1.487,70 261,83 52,00
34 39 1.260,84 221,90 44,00

1MErefin5 acre ou altos-
riee 	 I* 23 1.542,42 271,46 54,00

22 26 1.483,14 261,03 52,00
39 29 1.422,72 250,39 50,00
42 32 1.362,10 239,76 48,03
5* 35 1.301,88 229,13 46,00

le,trefina bai2015 rios 	 10 28 1.442,10 253,80 51,03
24 31 1.381,68 243,17 48,09
30 34 1.322,40 232,74 46,00

Entrefina ilhas 	 10 1.402.20 246,76 49,00
20 33 1.141,78 236,15 47,00
30 45 1.102,38 194,01 39, 00

Cernambi virgem acre ou
altos rioe 	 12 28 1.366,86 240,56 48,00

22 30 1.328,10 233,74 47,00
39 32 1.290,42 227,11 45,00
42 34 1.252;86 220,50 44,03
59 36 1.215,24 213,88 43,00

-	 Cernambi virgem baixou-
rios 	 X* 31 1:309.86 230,53 46,00

22 36 1.215,24 213188 43,00

Cernambi virgem ilhae,.

3,

14

41

33

1.119,49

1.271,10

197,02

223,71

39,00

45,00
20 38 1.176,48 207,06 41,00
30 48 987,24 173,75 35,00

Cernambi cametá 	 10 51 867,54 152,68 30,00
20 53 832,20 146,46 29,00
3° 55 796,86 1 40 , 24 28,00
49 .57 761,52 134,02 27,00

Cernambi induetrial'ore
pado 	 1.696,32 298,55 60,00
7811as fitadas tipo 1 	 2.209,32 76,00

tipo 2 	 2.148,90
tipo 3 	 2.140,92 377,81 74,00
tipo.4 	 2.112,42
tipo 5 	

e oleiro	 tipo 1 	

2.061,12

2.386,02
313: 771
421,06

U:g2,
84,00

tipo 2 	 2.326,74 410,60 82,00

ll000e tipo ceche 	 12 28 1.4 5,62 248,05 49,00
22 30 1.366,86 241,21 48,00
32 32 1.328,10 234,37 47,00

2.043,14 2,04.31.4
1.992,54 1,99.25.4
1.940,35 1,94.03.5
1.890,33 1,89.03.3
1.838,73 1,83.87.3

1.927,53

1.801,53
1.876,53

1.877,27
1.801,52
1.526,73

1.667,63 1,86.76.8
1.796,17 1,79.61,7
1.723,11 1,72.31.1
1.650,06 1,65.00.6
1.577,01 1,57.70.1

1.746,93 1,74.69.0
1.672,6, 1,67.20.5
1.601,14 1,69.11.4

1.697,55 1,69.79.8
1.624,93 1,62.49.3
1. 335,39 1,33.53.9

1.655;42
1.608,64
1.562,5'5
1.517,3
1.472,12

1.539,81
1. 424,54

1.050,22
1.007,66

965, 10
922,54

1.472,12
1.355,50

2.054,87

2.675,20
2.602,12
2.592,73
2.558,20
2.495.85
2.891,03
2.819,3n

1.702,6,
1.656,07
1.609,47

Preço
Total
CrSikg
c+d+e

(f) _

Preço
Total I

I,D2/kg.
(g) 

1,92.75.3
1,80.13.3
1,67.65.3

1,87.72.7
1,80.15.3
1,52.67.4

1,05.02.2
1.00.76.6
0 ,96. 5 1.0
0,92.25.4

1,65.54.2
1,60.88.4
1,56.25.3
1,51.73.6
1.47.21.2

1,53.93.1
1,42.45.4
1,19.59.9

1,58.63.9
1 ,47.21.2
1,35.55.0

2,05.48.7

2,67.52.0
2,60.21.2
2,59.27.3

82.0
2,4.58.5
2,89.10.8
2,81.93.4

1,70.26./
1,65.60.7
1960.94.7

26	 1.357.74

31	 1.178,76

33	 1.073,88

238,96

207,46

189,00

48,00

41,00

38,00

1.644 , 70

1.427,22

1.300,88

1,64.47.0

1,30.06.8
P. I. - (a) - Pas borrachas que forem adquiridas pela Suporintendencia da

Borracha ar, ao admitem quaisquer corpos estranhos, tais co

20 : terra, areia, tascas de árvores, paus, pedras, feiro ou

suaiequer outros.

VÃO N.9 SUP/RE-9-57
Lm 17 de fevereiro de 1967

1.233,19

1.162,81

1.109,87

1,23.4.9

1,16.28.1

1,10.98.7

R,: Venda o Estoque de Ressria
Margem ue COnter c ializa ção das

orracnas Vegetais do Género "He-
m".
O Superintendente da Borracna.
;ando das atribuições que lhe can-
Tem as artigos 52 e 56 da Lei nu-
ero 5.227, de 18 de janeiro de 1967.
tendo em vista o que dispõem os

ligas 14 e 15 da mesma lei, re-
ave:	 -
A. Superintendência da Borracha

mderá borrachas vegetais do Esto-

tcque de Reserva, desde que OS preços
dessas matérias-primas no mercado
ultrapassem a margem de 14';;, (qua-
torze por cento) com relação ao P ,c-
ço Básico fixado pela Resolução irá-
mero R.E.-8-67, desta Superinten-
dência.'

2. O preço correspondente ao Pre-
ço Básico acrescido de 14, (quatoiw
par cento) é considerado Preço RP-
guiador nas atuais circunstâncias

3. Para orientação dos interessados ;
publicam-se junto com esta Reso'u- 1

woali Nae Borracha, que forem adquirida, pela Superintendência da BorMeha, não

se admitem quaicquer corpos eetranhoo, tais como: terra, areia, cague

. de árvores, Pau,s, pedras, ferro ou quaiequer outro,.
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•	 g4A44, 24e141 npap - R; . tmpu 1115-4
e

CUM, a02421	 (141,-
erro a PR000[2. `"

•

NU+
a* 35
xima

9L-

Crapo
Meie,

4- .140/kg

I.O.X.
15% de
2-E

,....._
''',

0.14.1[4.

.
Prég2
?Oto&
CrIlki
04+146

.	 .
Prego
Mal

1100/128
............... 0

z - Alrrit -Th13/7..I=. A
.	 .

=Pine rars - ou altos le CO 1.607,40 282,90 57,00 1441,30 209443.0
Wt0s,	 . ge gá 1,541 050 27548 53,00 1.898,38 1,69,83.8

3 D 24 1.320,76 267, 65 53100 1441,41 1,8444.1.
• 41 26 1.48606 28143 52,00 1.800,19 1,8641.9

5 1 84 1,446,66 254,61 51,00 1452427 1,75,22.7
170Tál.rir *ore oU 11 23 1.469,46 258,62 52,00 1.78008 1,0.00.8
41too ripo. 2- 1.41446 249,59 50,00 1071405 1071.10.9

- 29 1.355,46 235,04. 48,00 1.638,50 2,63.05.0
.	 , 42

5_8
_32
35

1.297,32
1.240/32

228,32
42,29

46,00
44/00

1.57464
1.502,61

1857.164
1050464

•	 ternoubl Tirou	 - 11 20 1001,88 229,13 460 03 1.577,01 497.704
por* mano* MN. 2,

31
30
12

1.265,40
1.230,04

222,71
216,49

44,00
43,00

1.532,11
1.485.55

1,53.21.1
1,48.95.5

41 34 1.193,5 210,0T 42,00 1.445,65 1,44.56.5
-	 •	 ' 51 36 1.157,10 203,64 41,00 1,401,74 1,40117.4

Corm41 írauetrial •
00-Ordo.	 . 1.684,92 296 ,54 88,00 2.040,86 40448.6
t3Unat,,44420 i •

-	 -	 ttio 1 2.249/32 349,00 76,00 2.675,20 2,67.52.0
t102 2 2.148,90 379,22 74,00 2.602,12 2,60.21.2
tipo 3 . 2.140,92 37701 74,00 2.592473 209.27.3
t'epb 4. 2.112,42 312+72 13400 2.558,t0'2,55,82.0
1110 5 2.041,12 163,73 71,00 2 .49505 2149.58.5

., Cem biere CO 1 2.338,03 421,04: 84,00. 2.8914 2,85.10.8
0;0 a -. t 2 .326,74 410,60 82,00 2.819,34 2,81.93.4

Micer Ur) 4840 1*
2'

28
30

1.317, 64 232493
1.281,36 225,51

46,00
45,00

1.595077
1.55107

1059.514
455.104

• 3* 32 1.24408 219,09 44,00 1 .507,97 00794'
22 +MS, *gTROWA,

24 1.293,50 227,12 45,00 1.506,62 1,56.66.8-	 PIA%	 '

Zotretioa	 - 31 1.122,91119703 39,00 1. 356453 1.35.95,3
-	 cunaati . rtig451 33 144208 3.79,97 36,00 1438,55 2,23454

2.4 ..R.ffig2....._': 111,:wed
014;1542:47, ~ousio,
buOillorklotoaoguor,
221080ss, paueirlorak .

•	 rigidifolls, eructa..
pak vírldia.	 '

, ,

Pita
Zatretium

30
34

970,14	 701 74 ,
915,42	61,11

34,00
32,00

147488
1408,53

1,1700.8
1,10.85,3

opulabà virgem - .37 873,28 183,89 31 ,00 1.057493 1,08.79.3
..•

It. :. O. - 20mINTER122#014 22 me"

r58064 RSIMAR0sEs 114. 802124024 MO Oram UO!gk -
n FRA7i. Y.1114-J6 4	 - TAMMA 

Pfopi.
Umblade Preto mi- 5/02/ %tia ?roça
Wd4m5 Binfoo 15% d+ . ORM DIjkd %tal

141-kg r-n porkd 01444 PMol	 • -f`
X. •70Nra DRANIT~ .
• 81,44 .44ra cru oltos=r100.

Usem,
Tipo a Propeddlola 4rbP°

1.667,20
1.645,02
1,602,34
1.560,66
1.518,48

296,94: 39,00
22702 58,00
232,01 56,00
274.67 3400
2671 25 53,00

23
22

2.04.31.4
1,99 .25 .4 -
1,94.03.5
1.89.03.3
1,6347.3

1,86.76,8
1,79.61.7 .
1,72.31.1
1,65.00.6
1,57.70.1

2.04344
1.992,54
1.940,35
1.890,33
/438,73

24
26
23

Zutratina acre co altos-
aio. 23 1 .542 ,42 271,48

26 1.483,14 261,03
29 1.422,72 250,39
32 1.362.30 219,76

1.867,68
1.796,17
1.723,11
1.650,06

54.00
52,00
30,00
15,00
45,00_1.577,0133	 229,131.301,88

Cteroaabi VirdoM acro OU

4,1403..,402 	 1.366,86
1,328,10
1.290,42
1.252,86
1.215,24

78
30
32
84
34

40,00
47,00
15,00

1.655,42
1.60d,d4
1'5°2,5344,00 1.517+36

4300 1.472/12

240,56
213-.74
227,11
220,30
213,85

465.54.2
1,60.84.4
r,56.25.3
1,51.73-
1.47.21.2

Catoarnkilodustrial ere-
Mo+ 	

	

fdlhao fteadao Uri 1 	
'	 tipo 2 	

	

tipo 3	

	

• ioo 4 	
• tipo 5 	

Orops claileb 	 tipo 1 	

	

tipo 2 	
lgOoog t4pI obeh0 	

1:696,32 60,00
78,00
74,00
74,00
73,00
71,6
84,6
8400
45,00
43,00
4700

298 ,55 2.054,87 1,05.48.7
2,61.52.0
2,60.21.2
2,59.27.3
2,55.824
2,49.584
2,89.10.8
2,4/.93.4

.189,
379.22
377,81

2•209,12
2.144,90
2.140,92
24112.42 37 .7
2,061.12 363.13

2.675,20
2.602,12
2-552,71
2.558,20
2.495,85

421,06
410,

2.326,02
2.32674
1.40502
1.366,86

2.891,138
2.419,34

28
30
32

240,05
24421
234,37

1,70.26.7
1165.60.7
1,60.94.7

1.70207
1.656,07
1.609,471.328,10

ri. ~mau
.Fima 	
Butrotiaa 	
Con0416i tirtk*	

III. BP.;Mjarms,As
. Comporto, Ovaaennie,
-ofl.4or, loto, Miner.

-luctoeo, paucitàewo,,ri3O
44fo1ia, epreoiana, tiri

Pita 	
Ratrefika 	
Carátabitirgem

á
31
33

1,64.47.0
1,42.72.2
1,30.00.8

238,98
2o/,
189,00

48.00
41;00
32,00

1.644.70
1.427,22
1.300,88

1.357,74
1.118,76
1.073,88

04 1.018,( 2 179,17 36,00 1.233,19 1.21:11.9
34	 95908 168,9 . 34,00 1.162,81 1,16.28.1

"	 17 -916,56 161,31 32,00 1.10207 1,1048.7
dwanoicoonovo,oroia~roao 

ykkg4t ITA OATIMUI - I- 	 281.1 Intik a aro 221200	 L''.?S/Á 

	socozoo=7
PrOgO

ao •
Ntr8/kg

(0)

Oure, 2,0401,,1.130 0, ri,,0432ncia
,

Orne

a

0a14.4.
166X1141

Pi.pOo
611,11100

~kg,

I.C.X.
150 da

p.g

laxa
042
r28

Preço
Tata/
8$/kg
04444

Preço
Total,

NUS

l'. mwrk em Twoit, 
11:41,acré ea eito. rios.. .111 20 1.687,20 296.94 59,00 2.043,14 04.314

26 22 1.645,02 289,52 5040 1.992,54 105.25.4
31 24 1.602,34282, 0756•00 1 .940i35 44-03.5

,	 .
4k
51,

26
28

1.540,66 274:67 55,00 1.890,33
1.518,48 267,25 53,00 1.818,73

09.03.3
.83.87.3 .

Crilerst 04 acre ot altos--
rios. 	 e 23 1.542,42 271,46 54,00 1.861,68 1,86.16.8

21 26 1.483,14 261,03 52,03 1.796,17 1,79.614. 3' 29 1.422,72 250,39 50,00 1.723,31 1,72.31.1
,

earaimbi viro* acro	 ou

41
5*
1'

32
33
28

1 -362/30 219,76 48,00 1.650036 1,65.00.6
1.301,88 229113 46,00 1.577,01 1,57.104
1.366,86 242,56 0,00 1 .655,42 1,65.54.2

al¡so.r$44 	. 2*
31

54
32

1.328,10 233:74 47,00 1.60844 1.60.88.4
1.290,42 227,11 45. 00 1-562053 1.58.25.3

4. 34 1.252,86 220.59. 4402 1.517,36431.71.6
52 . 36 1. 215, 24 213,8e 43,00 1.472,12 1,47.21.2

Orrzsabt industrial orepa4o 1.696,32 298,5 60,40 2.054,07 2,05.46.7
811123111 P.3414443 .. tipo 1 2.209,32 309,00 7600 2.673,20 2,61.52.0

'	 tipo 2 2.148,90379,22 74,00 2.602,12 2,60.21.2
tias 3 2.140,52 177,81 74,00 2.592,73 2,59,27.3
tipo 4 2412,42 372.78 7300 2.550,02 2:5542.0
tipo 5 2.061,12 363,73 71,00 2.495.85 2,49.58.5

OITO *lato	 tipo .1 2.386,02 421,06 04,00 2.091,04 2,89.10.8
.	 ,	 tipo 2 2-324.74 410,60 82,00 	 .819,34 2,81.5e.4

Xoco* tipo Oecho 14 .	 20 1.405,62 248,05 49.00	 .70207 1,70.26.7
. 21 50 7.366,Q6 241,21 48,6 1.656,07 1,65.60.7

31 52 1.328,10214,37 47,6	 ,609,47 1,60-944
II. /Má =ROTIM

26 1 %357,74 238,96	 ,03	 .644,70 1,64.41.0	 	 nicotiÁ
*r1r4fire. 	 s 311.178,16 26,46 .1,00	 427,22 1,42.72.1
oorneibi virgem. ., 	

III. 18125324A3

o 33 1.07308 183.00
, ,

36 , 00	 .300188 1,30.08.8

Pipote% 0anenain,bumi- .
$ter, lutea, &Suor, paliado- _
er, pauciflers,r1gtditOlia -

viritis.=41404,
	 8r160 30 1410,02 179,17 36,00 1.213,1- 1,23.31.9

entrelina 	 0 34 559.88 168,9 a4,6 1,162,8	 1,16.28.1
omrdamli virgem 	 R 37 916.56 161,31 32,00 1.109.	 1.10.98.7

Prego Bi
oico à;
09112ra

1
Cr$
(1$8

/Colgo
Toto3,
8+444

Cr2/kg
(P)

~0, aspacra

mo t P2CC121112141
atupo

(4)_ 
mtr2s tmcIl151015

P440 acro ot, al-
tos rido.

252+11
251,67
245,23

1.462,62
1,424,14

Ia
26
31
41'
51
lk
2k
3'
4'
51

20
22
24
26
28

5/,00
50,6
49,00
47,00
46,00

1.77473
1.727 ,81
1.683,89
1.630,58

_
1,60.3r

1,62.02,
1,54.47''
1,4941:

1w34.7.
1,434,,d
14909539 ."
1,3544.9
1,31.61.4
1,77.62.5
•

2063•API
2,56.454
2,55.51.8
2,52.19.9
2,46.09.0
20448.5
2,71.7/.1
2303.72.4
1,59.50.6
1,55.11.4
1,50.72.2

1.389,66
238,40
2.32,30

1.153,74
1.316,70 1.595,06•

altratita erre ou
alto. tios.

47,6
45,00
43,00
41,0J
40,20

1.620,20233,98
224.56
21707
208,42
199,17

1.337,2223
26-
29
32
35

1.544.14
1.494,15
1430,46
1.367,77

1.274,78
1.233,0
1.161,04
1.128,60

42,00
40,00
39.00
38,00
37,00-

1444 46
1.151,40
1.118,34
1,086,42
1.053036

20
30
32

1.435,40
1.394,59
1.354,69
1.316114
1.276,25

	

8ere0a4 viricus	 10
acro ou oltoo rio.. 2.

:3'
411.

	

.	 54

209,02
203/19
197135
191,72
16509

iiitaa foaa4aa a
tipo 1

. tipo 2
tipo 3
tio° 4
tipo 5

Crope-tlore - tipo 1
tipo 2

cornombi 1nduatrial
20000.1 tipo ri:lobo 	 II

211
31

2.116.26 2.636+31
2.564,57
12.555,18
2.521,99
2.460998

76,2038405
373,59
372/18
367,35
356,50

2.112,98
2.109,07

74,00
73400
73,02
71,00
63,00
6040

IRÁ

2.06144
2.031,48

2.649 ,252.151032
2.292,54

41503
404157
296,74

2 .777 ,23
.6131,50 2.037,2459,00

1.316,70
1.280,22

28
30
32

232,16
22).92
219,40

46,00
45,00
44,00

1.595,06
1.551114
1.507,221:243.74

II 20e7E4 Trava/Ag,
Tina
Xota:OS.1os
Cortsobi virgoo

III - 88770 0I*22312

201,61
160.25
/44,36

4404 1.176,48
1.02/944
.5)1,36

1,42.504
1,23.76.9
1,12.87.4

26
31

' 33

1.425,05
1.237,89
1.120,74

41,00
36.00
33,00

,CWporum, guysnonlio,
/auxiliar, lutoa minar,*
pslodoon, pauoifloro,
xigifilfolia, ff:tu:tisna, •viridte. •

áolot,
Utreiina	 .	 .
004144ast :atos .

203.-.0,) 155.51
832.".0 14:N06 25,00-
79404 1401 22 4,00

141.04.1
1,00.80,6

1.070.4
1.004,06

Nilo Borrachas que forem adquirida* pela Oportntot41,:oia do Borroata, tio
1R,;::::tooquaitquar corpo* estranfroo tato como! tapa,	 ~Off da

e OU!' pdradi 2O1	 0,To 9g 1 0,0,10, 01400.

30
34
37 01,960280:7962,80



M. 1. O. - 8ITPERINT2NDt22CTA DA BORRACHP

3RE403 REGULADORES DE .COMPRA DAS BORRACHAS m.011=0 um%

PRA011 CUIABÁ MT . TABELA . ER-6 

Uni Praça 14 T.G.M.
_	 -----,	

______---

tipo e Prooedesoia	 de	 CompraCru.-

po	 Ma-	 4. 14%

(Amaro,	 Inpeois	 da- sicõ	 47, 15% ao	 Oub-	 (2" '

E	 ...Total	 Tua	 Total	 Total

 Proço	 Preço

1	 r a	 %	 kg	 ''	 -	 eri-	 cr/kg	 na/k g	 0r3/14,5	 Cr/ 7.eiko	 per$/k

A	 E	 C	 D	 E	 F	 G	 2
o
t- REM ERASILIENSIS

rina altos-rios.	 10	 22% 1.712,28 302,17 2414,45 60,00 2.074,45 2,07.44.5
2 4	 22% 1.668,96 294,5 2 1.963,48 59,00 2.022,48 2,02.24.3
3*	 24% 1,625,78 287,08 1.913,86 57,00 1.970,86 1,97.CA.8

*	 26% 1.583,46 279,43 1.862,89 56,00 1.918,39 1,91.88.3
50	 28% 1.541,28 271,99 1.813,27 54,00 1.867,27 1,86.12.1

rotrofIna alto,.	 14	 23% 1.565,22 276,22 1.841,44 55,00 1.896,44 1,69.54.4
.11le Sã	 ,	 211	 25% 1.504,80 265,55 1.770,35 53,02 1.823,35 1,82.33.5

•	 30	 29% 1.443, 24 254,69 1.697,93 51,30 1.748,93 1,74.69.3
•	 40	 32% 1.382,82 244,03 1,626,85 49,00 1.675, 65 12E7.53.5

50	 35% 1.321,26 213,15 1.554,4 2 46,00 1.600,42 1,80.04.2

Corsoolbi eirgea	 10	 20% 1.367,38 244,63 1.632,21 49,33 1.651,21 1,65.12.1
ultoe rios.	 2s	 30,,,. 1.345,62 237,99 1.586,61 47,00 1. 6 33,61 1:63.36.1

3*	 32% 1.309,56 231,15 1.541,01 46,00 1.567,01 1,56.70.1
44	 34% 1.271,10 224,31 1.495,41 45,00 1.540,41 1,50.04.1
50	 36% 1.232,34 217,47 1.442,81 43,00 1,432,81 1,43.23.1

/Olhas fumada', t	 .

tipo 1	 2.209,32 359,88 2.599,20 76,00 2.675,20 2,67.52.0
tipo 2	 2.148,90 379,22 2.528,12 74,00 2.602,12 2,60.21.2
tipo 3	 2.140,92 377,81 2.518,73 74,60 2.59 2 ,73 2,59.27.3
tipo 4	 .	 2.112,42 372,78 2.485,20 73,00 2.558,20 2,55.82.0
tia* 5	 2.061,12 363,73 2.424,85 71,00 2 . 495, 85 2,49.58.5

Crepe alar;

tipo 1	 2.386,02 421,06 2.807,08 84,00 2.8910 2,89.10.6
tipo 2	 2.326,74 410,60 2.737,34 52,00 2.819,34 2,81.93.4

Mous tipo cgcho	 1D	 28% 1.405,62 248,05 1.653,67 49,00 1.702,67 1,70.28.7
2*	 32% 1.366,86 241,21 1.605,07 48,00 1á56,07 1,65.60.7
32	 32% 1.328,1, 234,37 1.562,47 47,00 1.689,47 1,63.94.7

 
',,ete,eeeeee:

ARQUIVOS
DO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrinas, decisões adminis,trmiv2s,
pareceres, acórdãos dos tribunais judiciários, ,:iík:bo-
Jtação legislati-',a, legislação, accurnha c.lo d. ind:cs..1
analítico e alfabético. Publicação trimestral.,,

Preço: NCr$ 0,60
Números atrasados: O Departamento de Imprensa Nacional

\em à venda a coleção de ARQUIVOS desde 1943,
exceto os números 1, 16, 80 e 81, já esgotados

À VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1'
Agência	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reernbõlso •Postzl
Em Brasília

Na sede do D.I.N

Sexta-feira 26
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b211 P. Nas Borrachas que forem adquiridas pela Saperiniondtacia da Borracha nZo
Be aditam quaisquer corpos estranhou, tais como : terra, areia, caocas
de árvores, paus, pedras, forro ou quaisquer outros.

X. T. c, - so2cu 1723ntnrk m4so2k468 

771/808 PE	 20750 DL BORRAM DO WeEIERO HhVVA

7RA0A : ILHÉUS - EL - UREIA E2-7 

.
CINERO, ESPÉCIE	 de la	 Sásico	 15% de onmn	 Total	 1otal

TIPO E rr0cE5tN0I4	 "'IP° V-"a 	 4. 14%/kg	 F-E	 • • • •	 crfdluS 	 8CvD/k5
7.	 por kf:	 0+4+e

Unido	 Preço	 I.G.M.	 Taxa	 Preço	 Preço

(k )	 (D)	 (0)	 .r)	 (r)	 . (r)	 (c)

1 • NEWEA 22ASILIENSIS

81hae tomadas -

tiP0 1	 2.209,32 329,88	 76,Có	 2.,575,20 2,67.52.0
.	 tipo 2	 2.148,90 379,22	 74,00	 2.602,12 2,60.21.2

tipo 3	 2.140,92 37/01	 74,03	 2. 55 2 ,73 2,59.'27.1
t ipo 4	 2.212,42 372,78	 73,00	 2.558,20 2,55.82.0
trpo ,	 2.061,12 363,73	 71,00	 2. 495, 35 2,4,.53.5

Itlbas se•e tusodas	 2.061,12 363,73	 71,00	 2 . 425,6:: 2,49.51.3

Crepe olaze.,
ti po -2.	 2.386,02 421,03	 94, 00	 2.3"ne e0 809.1.6.1
tipo 2	 2.326,74 4,10,0	 82,00	 2,819,4 2,01.93.4

Oersoeui isdueMal	 1,724,82 303,56	 61,00	 2.086,55 2,00,88.8

córnamb1 virgem	 10	 28	 1.331,52 234,34	 47,00	 1.;:12,4.5 1,61.28.6
___ . 20	 30	 1.293,90 227,72	 45,00	 1.566, 62 1,56.66,2

3 0 	32	 1.257:42 221,38	 44,03	 1.522,7? 1,52.27.2

. 4 0 	34	 1.220,94 284,88	 43,00	 1.470, 82 1,n 41.65.2

5 4	 36 	 1 463;12 808 , 26	 42,00	 1.411,811,43,35.6

t..,.......--,

Nas Eorraohas que forca adquiridas pela Soperiu,ILlo1.a da bç,rroCxa

;I•o•6 co admitem quaisquer Corpos eatranhcs, ta:a ,x . To :

casca° de arvoras, paus, Pearee, ferro OU quairver efat::sJi.
,	 J

•6



,.•n•n•••n••n1111,...

11,

7romu'of da em 24-1-67

• Divulgação n.° 987

VFNDA

Liziunabaret

• Seçln de Vendas Av. Rodrigues Alv, 1

Agência 1 t Ministério da Fazenda

Ate0e-441	 pedidos pelo Serviço de ReeiutMso Puatak

Em Brasília

• Ne Sede do D. 1.

MU 1 G
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